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ESTAD.OS UNRDSS DO BRASil,. 

- ANO . I~ - N.' 47 CAPitAL fEDERAL SÁBADO, 27 DE MARÇO DE 1904 . 

.CONGRESSO ·NACIONAL 
Convocação de sessão conjunta pará apreciação do ~~_veto'' presidencial 

O Presidente do Senado ,Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3.0 da C!)ns­

tituição, convoca as duas Casas do epngresso Nacional, para, em sessão 
Conjunta a realizar·se dia 8 de Abril do ano. em curso, no Palàct_o Tlra .. 
dentes, às 14,30 horas, conhecerem do "veto•• presidencial (parciall ao 

Projeto de Lei n,o 702, de 1947, na Câmara dos Deputados, e n.o 188, de 

1900, no Senado, que cria o Laboratório Central. de Contrõle de Drogas e 
Medicamentos. 

Senado Federal, ero 17 de Março de 1954 

JOÃO CAFt f'ILSO 

------------~----------------
PARECER 

N.' 4, de 1954 
I 

.Comissão Mista para conf1ecer 
do veto parcial opôsto pelo Se­
nhor Presidente da República ao 

·Projeto de Lei n.• 702, de 1947, 
nan Câmara dos Deputados e 
(188, de 1950, no Senado Fe­
ceral, que ''cria o Laboratório 
tentral de Contrôle de Drogas 
, e Medicamentos" 

o Sr. Presldente da República, no 
uso ·de atribuição Constitucional que 
lhe confere -a ConstituiÇ'ão Federal 
(art. 70 §. 1.o e art. 87 II), vetou pat­
ciabnente o projeto de lei dd' Câmara 
.dos Deputados n.o 188 de 1950, que 
eria o Laboratório Central de Con· 
trôle de Drogas e Medicarrientos. 

Em primeiro lugar, Visa o veto su­
l>rlnli.t• as expressões 1' anexo ao De­
.partamento Nacional de Saúde do Mi­
nistério da. Saúde, no art. V', e ''ao 
SenriW Nacional de Fiscalização da 
Medicina, constante da alínea "e" 
ela artigo 2.P, por julgar que com essas 
expressões o projeto é contrário aos 

'lntet'êSSes naclonals. 
Em segundO lugar, suprime o veto o 

a1·t, 4.o do projeto por considerá-lo 
inconstltuclonal. . 

Isto pôsto passamos . a emitlr o 
llOMO 

rer no Instituto Oswaldo Cruz, que, 
assim, ióra de ·seus reais objetivos, é 
chamado a · colaborar -com o citado 
serviço.· 

A precariedade dos meios do Ser­
viço NaciiCmal de Fiscalização da Me­
dicina, para atingir àS suas necessá­
t"las finalidades, em proveito da Saú­
de Pública, será assim corrigida pela 
persença d~e órgão, cuja subordma­
ção àquele Serviço é, portanto, indis­
pensável, não só no interêsse dos pro­
pósitos que determi!na..ram sua criação, 
mns também do e rã rio público. 
' Releva. assinalar, ainda, que ae ex­

pressões ora vetadas. concedendo 
certa. autonomia ao Laboratório Cen­
tral de Contrôle de Drogas e J\1edica­
mentos. estão em eonf1ito com os ar .. 
tigos ?.f) e 8.f) do projeto, dada a su­
bordinação que tais dispositivos in­
dicam dever existir, entre o novo ór­
gãG e o serviço Nacional de Fiscaliza­
C~ da Medicina. 

E', assim, de tôda conveniência evi­
tar. nl!ste particular, qualquer obs­
curidade. Ademais, para a efetiva 
utilidade do LabOratório criado, faz­
se mistér que êle fique expreSsamente 
vinculado ao Seni.ço Nacional de Fis­
calização da Medicina. De outro lado, 
além do ônus dispensãvel, ocorreria ·o 
risco de divergência e atritos, em 
prejuizo não somente do próprio ór­
gão como do· Serviço a que deve ficar 
suborcUnado." · 
·Entende portanto o Govêrno que a 

subordinação do novo organismo ao 
Departamento Nncional de Saúde do 
Ministério da Saúde viria criar dlfl­
culdades à A'dminlsfração, com pre-

PA.RECEn juizo do próprio seJ.·viço se pretende 
criar. 

A supressão das exrn·essões ua.nexo Se 0 Poder ExecutivoJ com a res-
ao Departamento Nacional de Saúde ponsabilidade direta da Administra­
do :Ministél'io da Saúde", no art. 1.0 cão Federal ,acha que a subOrdinação 
e "!LO Serviço Nadonal de Fiscaliza- do novo órgão ao Departamento Na­
ção da Medicina" ~sa evitar que o cional dé Saúde é contrãria aos inte­
novô organismo fiQUe anexo ao De- rêsses da A'drnintstração e à próp'fia 
Imrtamento Nacional de Sa-üü~. eficiência do serviço que se :visa criar, 

Sã.o estas as razões do veto: ôr 
''Um labora~órlo com 0 objetivo pre- parece não haver r~zão para se op 

visto no projeto em tela .deve constl- embaraços à sua. açao. 
bJr órgão de aparelhamento comple-~ A acolhida das razões político­
men~ar do -Ser~o Nacinal de Pisca.. administrativo exaradas no veto re­
liazça da Medicina, que não diSpõe pre.senta par parte do Congresso tuna. 
de órgão próprio, destinado a con- ·\exata comoreensiío do principio de 
trôle e análise de especialidades far- separação de poderes num sentido de 
lnaeêutlcas. sendo obrigado a recor .. , colaboração e coUlpreensão. 

Somos, portanto, favoráveis à apro ... 
vação de veto nêste ponto e pll.ssamos, 
a seguir,. ao exame da invocada in .. 
constitucionalidade do art. 4.0 do pro .. 
jeto. 

Começamos p-er transcrevê-lo: 
"Art. 4.0 O Laboratrio Central 

de Contrôle de Drogas e medica­
mentoS será . dirigido ·Por um di'" 
retor designado em comissão pelo 
Ministro da Saúde, por indicação 
em lista tríplice, do Diretor do 
Departamento Nacional de Saúde". 

Por fôrça do art. 12 do mesn1o pro­
jeto, o cargo de Direto!' do La't>ora­
tólio Central de Contrôle de Drogas 
e Medicamentos é um cargo isolado 
de provintento em comissão, 

Ora, dispõe a Constituição Federal: 
• '

1Art. 87 .. Compete, t>riva.tiva­
n'lente, ao President-e da Repú­
blica: 

V . .:..:. Pr-,;;~r·,. r;~ ·t~rrr;~. dâ. iei . ê 
com as ressalvas estatuídas nesta 
Constituição, os cargos públicos 
federais. ................. · ............... . 

Num~rOSáS · ~ã~· ·~s 'fó~as· 'dê· Pi-àVt: 
mento dos cargos públicos. 

O Estatuto dOS Funcionários Públi­
cos Civis da. União, que é, indiscuti­
velmente. uma lei compleinenta.r da 
Constituição· Federal, no seu art. 11.0, 

admite as seguintes: 
I- Nomeação 
ll- Promoção 

UI - Transferência 
IV - Reintegração 
V - Ren.dmissão 

VI - Aproveits.ment' 
VII - Rev-arsão 
. Tôdas estas rorrnas, espéete que são 
do gênero "provimento" são de com­
petência prtv·ativa .do Presidente. d~ 
República. Por fôrça do preceito con­
t.ido no a.rt. 87, V, da ConstitW.cão 
Federal. . 

No que tange à nomeação para car­
gos -...público.s federais, admite n Es­
tatuto, no seu art. 12, quatro formas, 
a .saber: ' 

r - Em caráter vltalfcio, nos casos 
expressamente pela Constituição: 
II - Em caráter efetivo. Quando se 

tratar de cargo isolado ou de carreira: 
III - Em comissão, quando se tratar 

de c<u!'>u isolado que, em virtude 'de 
Lei, assim deva ser provido; 
IV - Interinamente. ....................................... 
· ·Ã~~;m· se~·cto.· t;;;tO··e·m· ~~~â·t~r· Vitã: 

Ucio ctuanto em caráter afetivo, tanto 
em comissão quanto interinamente Rão 
espécies do gênero "nomeação~·. sub· 
espécies, portanto, do gênero ·"provi· 
mento". Não padece dúvida pois que 
tôdas entram na competêrieia exclll .. 
siva do Presidente da República con-. 
sagrada no art. 87, V da Constituição 
Feàera1. · 

Dlr-se-á, entretanto, que a compe .. 
tência do Presidente da República 
para prover os cargos l)Ubllcos fe­
derais' não é irrestrita já QUe o in• 
ciso V do art. 87 .diz "çrover, na 
forma da lei". Poderia portantQ a lei 
restringir, como o faz, a competência. 
do Presidente da RePública. • 

Ora,· o projeta n.0 181-50, no seu ar• 
tigo 12 cria um cargo isolado de pro .. 
\1mento em comissão, padrft.o cc-5. 
de Diretor do Laboratório àentra.J d& 
Contrõla de Drogas e Medicamentos. 

O provimento dêste cargo isolado é 
previsto no referido artigo 4.0 , acima 
citado. 

Do exame do artigo resulta: 
1.0) o cargo de Diretor. do Lahora ... 

tório Central de Contrôle ·de Droga& 
e Medicamentos será o Ministro da. 
Saúde. 

3.0) essa ., designação" -reentrá num 
nome constante de lista tríplice orga• 
nizada pelo Diretor do D'epartamento 
Nacional de Saúde. 

Examinemos ponto por ponto, , 
Em primeiro lugar o proJeto Inova. 

uma forma de provimento de cargo 
oúbllca cxue é a desl~tnnção pelo Mi• 
nlstro. Não teria ~rande importàneta.. 
a inovação, que discrepa da técnica 
adotada pelo Estatuto dos Func1on·á.., 
rios Públicos Civis da União, se não 
ttvesse eomiJ resultado o de subtrair 
do Presidente da Re;úbUca ato d~ sua 
competência privativa. 

Realmente, "designar" no projeto 
está emPregado no- sentido de nomear11 
disfareando assim !'1 atribuição tncons .. 
tttucio!tal que outorga aa Ministro de 
E1'lt.ado. 

DE> fato, entre as diversas aCepções 
d~ V!l'bo "designar", encontra-se .sem• 
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pre. a de "nomear". Assim, tm1 r:A.n-~ 
Q1ao ue F'lgueu2do, encontramos· 

•·!Jesign~r, vt. · Aponta'r; indicar. 
As~.n;-~Jar. Mostrar, signHicar. No- . 
111 ~~~;, ·Caldas -·Aulete: ~ 

"Des;gnar, v. tr. indicar, mostrar, 
da~ a c0nheeer de um modo e:;pecil'IJ. 
Sr.:- c 'Sinal ou õ stmbolo de. Marcnt', 
assinalar. Fixar, determmar. N· 'JlE'ar 
e~~Jlher: A norma segutda const.\;nte· 
mente era o soberano desianar 011 Feu 
testamento o principe que hav1a oe I 
;SUCeder· lhe CR. Silva) . O prwr drJ I 
C'·at.o desvmou Diogo Botelho ~ Cy­
pria:no de Vasconcelos para ~onc;~lhe;­
rrF ae Estado Cl~em' .; SerVIr de no:~ 
rr.<> a. F. 1at deSI9"nar· . 
· MoraeF e.Silva: . 

"Designar, vt. at.. Nomear alSUPm 
para alguém nomeá-lo para car~os. 
Assinalar, deputar; v .g. "campos Q:.le I 
lhe desiqnará''. Determinar: v .g. "clc­
si.;nar o tempo, e hora: um lugar p.:..n 
0 - seu recolhimenb. Sendo sinal e 
m:"lstras de outra coisa. Anaes 5 .1 O 
v. -:r, a serpente designa. a prnd~r.mn ., . 

N1:m será preciso citar outros, al"'m 
dêstes t!"ês, autorizados ntre os que 1 

m" s o sejam. 

DllR!O DO CO:I!f"'lESSO NACION~t 

EXPEDIENTE 
DEr •. RTAME.HO DE IMFRE.~SA NAC;O;lAL 

DIRETOR G!l:R,JLL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

. Ct-~FI'TF 00' eFI:;oV/ÇO OE PUEU.JC,JLÇÕE!i CHEFE OA SEÇi.O DE' Ar.'DA.ÇIO 

MURILO f'cRREIRA ALVES HELMuT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO tl 

Impresso nas Oficinas do Departamento de I-mprensa Naciohal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

A S S l N A T U R A s· 
f\EPARTIÇOES E PARTICULARES, FUNr.IONARIOS 

Capital e Interior J Capital· e Interior 

Semestre ....... : • .... , Cr$ 50,00 Semestre .. .. .. .. .. • .. • Cr$ . 39.00 
Ano .. • .... -............ ,Cr$ "96,00 Ano .. .. .. .. .. .. .. .. .. • Cr$ 76,00 

Exterior ExteriOr Ora, se examinarmos ao::: difere~·t.r>!" I 
acf'·,:·Ges :-l'J0Titadas pelos léxicos para 
0 \'êrt:JO desi~nar e as experimel"thnp Ano. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 136,001Ano . • • • • • • • . • . . • • • • • • . Cr$ 108,00 
mi1S no texto do art. 4. 0 d;l pro'eto 
em questão a única que faz <;~>1tid0 é 
a de "nomear" primeira das ac-:ncõe!' 
anontada.!l em Morai!' e EilVJ parn o 
verbo "designar". E' for<;-oso poi~. 
concluir que o projeto quer ::~t.?"~huir 
ao Ministro de ·Estado da !?;'Pl.rle a 
atribUiQão de prover por nomea~âo um 
car<zo oúhlico federal. 

Passando ao segundo ponto, veremos 
que isto não é ooFsívei em face dn 
Con:e:tituição Federal. 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em qual­
quer dia do e:X;ercicio em que forem registrad-as. 

O registro de assinaturas ê feito a vista do comprovante do 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor do 
tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

. Os suplementos ás edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

O custo do· número atrasado será. acrescido de CrS 0,10 ~· por 
exercício ~ecorrido, ecbrar~se-ão mais Cr$ 0,50. 

Já vimos que a uomeac;ão n~ndn que 
em comissão é fw·ma de orç.vimento 1 

de. c:l.rgn público e r..omeq11ent.ement.e 
a.to de· cnmpetêr;cl~ .urivativa do p,·e· to de Lei n.0 702 de 1947, na Câmar~ \'a e, sempre que não se trate de com .. 
Sd?nt.e da Repnblica. das Deputados e 183, de 1950, no Se- f petência privativa do Pt;esidente da 

Não po. dem ~., leis .d~lega!. pode\'eS nado Federal, queA "cria o Laboratório I RCpúblic::. é possíve_I .à lei deixar-lhes 
dCI ·Presidente aos Mm1stros de · Es- Cent~·al de Controle de Drogas e Me- a resoluçao ou a pratica de algum ato 
tacto .nem mesmo dissimuladam€nt·e: d!camentos". administrativo.".. . 
seria del'fH!llPH (' re!time "'""et:;iden,..ia· E' lida e aprovada, sem alterações, Ora, tratando-se de comp-etêncla 
ll!'\+.a atribuir a nomeação de alt.r•s' a n.ta da reunif:.o anterior, privativa do Presidente da República 
funcionários qns Minlst.rn!' ae Estado O Sr .. Coutinho Cavalcanti, relator é inconstitucional a delegação. 
quando o resPonsável oPo~a ArLnini;:- do veto, lê seu relatório expositivo do O terceiro ponto em que o art. 4.o 
tracão perante '."1 COn•ne~o P p?rante histórico do Projeto em seu aspecto do Projeto viola a Constituiçt.o Fe .. 
a N"ação é o Pref:Jdênte 1R l=lF~oúhlica. formal e das rª'zões ·do veto, o que é deral é o em que atribui ao Diretor 

Por isso as !ltribuicôf>-~ 110~ 1\.ln,:~- aprovado e assinado. . do Departamento Nacional de Saúde 
tros de E'stado na Const;tu; ·f: r <;ão O Sr. Presidente antes de encerrar participação na escolha pelo Qovêrno 
as con~•~ntes d'o art 91 a ~:1ber: · OS trabalhos agrade.ce a presença de do~ Diretor do Laboratório Central de 

1 - Referendar o.!l atofl a~sinRdos todos os 'seus pàres, e, em partic1uar Contrôie de Drogas e Medicamentos. 
pe!n PrNüdente da Renl1b1ica; ao Sr. Relator, pela clareza e conci- Realmente, cabe àquele funcionário 

11 - Exoedir -~nstrUções para a boa são que lhe é peculiar fazendo ressal- organizar a lista tríplice sõbre a quaJ 
exf'cuc~o das 'leis decretos e regu'i~,t- tar no suscfnto rela.tórío, os motivos, recairá forçosamente. a escolha do 
m"'nt.ns' ' a repercussão e·· consequências do Govêrno. Em comentário ao art. 87 
III -· •Ànresentar a.o Presidf'nte Õ"! veto. · da Constituição Yigente escreve.Pon~ 
RP'1ública relatório dos serviços de Nada mais havendo a tratar, levan- ce~, ~e .Miran~a: . . 
e::~t1a anos realizB.dos no MinistéT"io: ta-se a reunião lavrando eu João E mconstituciOnal o ato legislati-
IV - Comnaiecer à Câmara dos Alfredo Ravasco' d'e Andrade,' Secre- vo que por ma~eira tal a~entue os 
Dmnt.~dos e ao Senado Federal nos l.tário -a preo$ente Ata que qepois de pressupostos para a nomeaçao que ~ó 
e~sos . e .n~ra os fins indicados nesta lida ê' 'àc. hada· cori.forme é 'aProvada e uma ou duas pessoas, ~~ poucas maiS, 
Cn!'J<:t.ItmçaCI. - assinada pe!o Sr Presidente possam ser nomeadas. 

Ew Cé'tnentáriC'I "nO artigo escreve . _ · _ . · Do exposto a Ct1lnissão está habili-
Pont.es de Miranda: 1'.As.le1S tem ampla. l.Iberdade em tad~ a apreciar o veto oposto Dela Sr.

1 
atribUir funções aos Mmmtros de Es- Presidente da Repúhlir.a. 

Com .. l• •. sa-o Ml'sta para conhe-,er tado, desde q~e de ordem executiva. Sala das Comis.sões, em 26 de março . 
t< e de mformaçao. No lhes pode dele- de 1954. - Vtvaldo Lima,"Presidente 

do veto oarcial opôsto neto Se- gar poderes, ainda d!ssimuladamente. -' Coutinho Cavalcanti, Relator. _. 
• · •.J R • bf' Embora secretárioc do Presidente da. Hamilton_ Nogueira.. W«ldemar 

nhor" Pre:=:!l•ente ria eou rca ao R.epública, a Constituição rec6nhece~ Pedrosa. Rui Santos. Medeiros 
Pr~'e'n de lei n.• 702; ele -1947. lhes certa autonomia adm!n!strati- Neto. ' 

nan r.~'1"?r~ ·dos Deoutarfos e 
188, de 1950, no Senado Fe­
r!P.ral, ove "cria o Laboratório 
Central· ri~ Contrôle · rle l)rogas 1 

e M•rii~::tmentos" 
SEGUNDA REUNIAO REALIZADA 

EM 2G DE MARÇO DE 1954 

Aos 26 dias do mês de março rle 
1954, às 15,30 horas, na Sala de Lei­
tura do senado Federal, presentes os 
Srs. Vivaldo Lima, Hamilton Noguei­
ra, Coutinho Cavalcanti Medeiros 
Neto, Rui Santos e Waldemar -Pedro­
sa, reuhe-se esta CQmissão Mista para 
conhecer do ·veto parcial oposto pelo 
Sr. Presidente da República ao Pro~e-

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal ·ap'rovou 

RESOLUÇAO 
N.0 5~ -de 1954 

e· eu promUlgo a seguinte 

Art. ~. 0 - E' põsto à disposição do·Banêo do Nordeste do Brasil S. A., 
sem vencunentos, ,pelo prazo de três anos, a contar de 1.0 de Fevereiro 
de 1954; o Assessor Técnico de Orçamento,- P'adrão "0" da Secretaria do 
Senado Federal José Vicente de Oliveira Martins, para fxercer, em comis .. 
são, naquêle estabelecimen_to, cargo d edireção. _ . . . . 

Art. 2.·0 - ·Esta Resolução entra em vlgor na data de sua publicação 
revógãdas as disPosições em -contrário. '· 

Sena~o Federal, em 25 de Março de 1954 
JoÃo CAFt F'lLHO 

Presidente Qo Senado Federa;! 

Março de 19'\4 

Relação das Comissões 

Diretora· 
Presidente - Marcondes Filho 
1 ... ·Secretário - Alfredo !.e,e.s. 
2 ·• Secretario - Vespasiano Martins 
~ ' Secretario - Francisco OaHottt. 
4." )e<:-etáno - Ezechms ca .ttocn~ 
1.'' Suplente - Prisco do~ Santos. 

. 2 ) Suplente - Costa .E' 1r· 
cr-of(!no - Luis Nabuco, Diretor 

-3-erai du ticcretaria do se ..... aqo.. 

Cnmissões · Permanentes 

Comissão de- Economia 
Pereira Pinte - Presidente. 
LandUlpno Alves - Vice -Preszdente. 
Sá Tinoco. 
JúJío Leite. 
Plinio, Pompeu. 
Euclides Vieira. 
Co&ta Pereira. 

&cretário - Aroldo Morelra. 
RI:Uniões às quinths-íeiras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - Flá\iio GJímarães 
dHite. 

J'rcl'il• 

:.! - ·cicero de Vasconcelos ..:. Vice• 
Presidente. 

3 - Arêa. Leão. 
4- Hamilton Nogueira.. 
5 - Levindo Coelho. 
6 - Bernardes l''ilho. 

'l - Euclides Vieira. 
Secretario - João Alfredo Ravasco 

de • ndrade. 
Auxiliar - Câ1·men Lúcia de ao .. 

landf> Cavancauti. 
R-euniões - AJ:. quartas-feir:..b, ~ 

15,60 horas. 

Comissão de Finanças 
1 - Ivo d' Aquino - Prestdent&. 

2 - Ismar de Góis - Vice-Presi-
dente. 

3 - Alberto Pasquqlint . 
4 ·-Alvaro Adolfo. (*) 
5 - Apolônio Sale~. lu) 

• -;ubt tmdo interinamente pele 
sr. Flfi.vio GUimarães. 

"'• Substituído interinamente pele 
.":lr Cicer('l de VaSL."OUCelos. 

· 6 - Carlos Lindellho..:J'~. 
7 - Domingos Velasco, 
8 - Durval Cruz. 
9 - Euclides Vieira. 

lO - Ferreira de Sousa. 
1' - Piuto 6-leixo ( * • •) 
1 - Plmio Pompeu. 
13 - Veioso Burges. 
14 - Vitorino Preire. 
15 -- Walter Franco. 

• '· Substituído il1terinamente lel( 
Sr. Sá 'l'inoco. 

Secretário - Evandrc Mendes Vln.· 
na., Diretor de Orç~mento. 

R e-: niõe.~ - As quartas e sextas· 
feiras às 15 hora1:1. 

comtssao de constttutçaó 
e Justiça 

Dario ..:!ardoso, Presider•t"l. 
Alo1sip de ""arvalho, Vice.-PJ:esideLtc 
Anísio ~oJJim. 
1\ttmo. Vivacqu~-· 
Camilo Mercio. 
Ferreira.,de Sousa. 
Flávio . Uuimru·ães. 
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Gomes de Oliveira, 
JoaQUim Pires. 
Olavo Oliveira. . 
:Valdemar Pedrosa. 
Seeretârlo - LÍIIS Carlos VIeira ·da 

;<~onseca. · 
Auxillar - Marília Pinf,a Ama}t~o .. 

Reuniões - Quartas-feiras às 9,00 
J.Oras. 

Gomissão de Legislação Social 
1 - Carlos Gome sde Oliveira -

Presidente. 
~ - Luís Tinoco - Vice-Presiiúmte. 
3 - Hamilton Nogue~a. 
4 - Rui carnalro. 
5 - Othon Mãder. 
6 - Kerginaldo Cavaicantl. 
'"l - Cicero de Vasconcelos. 
Secretário - Pedro de carvalho 

liüller. 
Reuniões às segundas-feims às 16,30 

:toras. 

Comissão de Relações · 
Exteriores 

1 - Georgino Avelino 
!ente. 

Prest .. 

2 - :Hamilton Nogueira VIce-
?residente, . 

3 - Novais Filho. 
4 - Bernardes Filh 

· 5 - Djair Brindelro. 
6 - Math!as Olymp!o, 
7 - Assis Chateaubr1and. •• 
• Substituído, interinamente> pelo 

5r. Pér: les Pinto. 
•• Substituído, inte1·ina:.J.ente, pelo 

5r. Flâvio Guimarães, 
Secretário - J-. B. Castejgn Bran,.o. 
Reunião às segundas.feiras às 16 

JOras. 

Comissão de saúde Pública 
Levindo Coelho·­
Alfredo Slmch 

Prisco Santos. 
Viv!lldo Lima. 
Durval Cruz. 

Presidente. 

Vice-Presidente. 

secretário: Aurea de :Sarros Rêgo. 

Reuniões às quintas·feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

Prisco dos Santos - Presidente. 
Luiz Tinoco - Vice-President~. 

Vivaldo Lima. 
Mozart Lago, 

Nestor Massena. 
Secretário; Julieta Ribeiro dos Sau~ 

tos. , 
Secretário Interino: Odenegus Gon-
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Ro·,erto Olasser. 
envio curvo. 

membros da Comissão pela recondução 
do Sr. Pereira Pinto à ·Presidência 
dos seus. trabalhos~ tendo, ainda, o 

Secretário - ArJ KerntT Vtlga Sr. Senador Landulpho Alves agrade~ 
de Castro. cido as palavras de aprêço e amizade 

~uniões às segundas-feiras. 

Comissão de Redação 
1 ~ Joaquim Pires - Presldet1.t.e. 
2 - Valdemar Pedrosa - Vice·l're· 

sldente. 
3 - Costa Pereira. 
4 - Carvalho Guimarães. · 
5 - Aloysio· da Carvalho. . 
Secretâr1o Glória Fernandln~ 

Quintela. 
Auxiliares - Natérct.a SA Leuaa t; 

Dinorah Corrêa dP Sã. 

"dirigidas a. sua pessoa pelo Sr. Pre­
sidente. 

Em seguida, .o Sr. Presidente proce­
·cte à Seguinte distribuição: 

- ao sr; senador Landulpho Alves 
o Projeto de Lei da Câmara n. 68 de 
1954, que revoga o art. 6. 0 do Decreto­
lei n. 0 8.440 de 24-12~45 e dã outras 
providênciaS; 

Reuniões às quartas-feiras, às 
horas. 

-ao Sr. senador Euclydes Vieira, o 
Projeto de Lei da Cãroara n. 46, de 
1954, que concede isenção de direito, 
imposto de consumo e taxas para 1m· 
portação de uma. imagem de Santo 

15 Antônio, destinada à Irmã Berchmaru 
Suchetto; 

Comissões Especiais 
Especial de Reforma do Código 

de Processo Civil 

- e ao Sr. Plínio Pompeu o Projeta de 
Lei da Câmara n. 71, de 1954, que es­
tabelece a obrigatoriedade para o co­
mérclo atacadista e varej.ista,· os hó· 
teis restaurantes,- boites e casas dE' 
pasto, de aPresentação à venda de vi­
nhos de uvas nacionais. 

1 - João VillasbOas - Presidente. 0 Sr. Senador JUlio Leite faz uso 
r - Attillo Vivacua 

dente. 

3 - Dal'lo 'Jal'doso ....:. Relator. 

ViCe-Pre- em seguida cta palavra para relatar o 
Projeto de Lei da Câmara n. 247 de 
1953, que concede à comissão Federal 
de AbaStecimento e Preços isenção de 
dirêitos de importação e mais taxas 
aduaneiras 13ara a importação dos gê-

Secretário - José da Silva 
LisbOa. 

Auxiliar _ Cármen L'Ocla de neros alimentícios de p:imeirn neces·. 
Holanda Cavalcanti. sidade e dos artigos de indispensável 

F A uniões às sextas-Ú~lras, às 
horas. 

Especial de Inquérito Sôbre 
os Jogos de Azar 

consumo popular, tendo conc1.utdo seu 
ló parecer pela rejeição pura e . simpl~s 

do projeto por considerá-lo dlSpensa­
vel em face da legislação vigente v 
t·espelto. 

A nós' demorados debates em que to­
mam parte todos OS membros dn CO· 
missão, o Sr. Senador Plínio Pompeu 

1 - lsmar de Góes - Presiae1Jte. pede vista da matéria, aue é concedid~ 
Em prosseguimento, ainda o St>nhor 

2 - Prisco dos Santos - Vlce-.~re· :.ienadoi" Jú)io Leite emite ryarecer. !a_­sidente. 

3 - Kerginaldo Cavalcanti 
!ator GeraL 

4 - VivaJdo· Lima. 
5 - Novaes Filho. 

v0rável, que é aprOvado tJPJA. ~om1s~~n 
- Re~ ao Proieto de Decreto Legi.slat.nro n. ~7 

de 195'3 que conceõ.e an'stia aos tra­
balhadores ttue hajam praticado falta 
grave ou delito de grevE">. terminan~o 
~or rejeitar a emenda da Comtssao 

Secretário - João Alfredo Ravascc de r.<::f!islação social, que acresce.nta 
de Andrade. um pará!!rafo ao art. 1.o dO nrnwto 

Comissão de Revisão do Código 
Comercial 

dis,0ndo 'que "não se cOmT}reendem na 
medida aqui prevista, os r. ·imes co­
muns, e oferecendo um subst1tutivo f:S­
tabelecendo que a concessá•J da anls­

1 - Alexandre Marcondes 
Presidente, 

2 - Ivo d'Aquirlo. 
3 - Ferreira de Sousa 

Geral. 
4 - Attflio Vivac ... ua, 
5 - Vitorino Freire. 
Seêretâ"iC' - João Alfredo 

de Andrade. 

Fllho - ~in só sé aulic::~rá ROS ~nnd·ma.dos ou 
prOcessados por· motivo de ~reve. 

Nada mo.is hav~ndo que tratar. en­
cerra-:;e a reuniã.o da qual, rt., Fran­

Relator cisco Soares Arruda, servind< de Se­
cretário .lavro a presente at•·. q~1e. uma 
vez fll)r~vada, será assinada pelo Sr 

Ravasco ?resldente. 

1o.• sEsS.H\ I'M ?q DE MARço 
Atas das Comissões eE 1954 

Março de 1954 Sl'll\ 

Plinlo Pompeu. 
Kerginaldo Oavalcállt.\ 
Georgino Aveltno. · 
hrreira de Sous,. 
Ruy Carneiro. 
Veloso Borges. 
Apolônio Sales.: 
Novaes Filho~ 
·Dja!r :Brlnde!ro. 
Ezechias. da aoch.., 
Cicero de vasconoelo'­
Ismar de Góes. 
Júlio Leite. 
Durval Cruz. 
Walter Franco. 
Landulfo Alves. 
Aloisio de carvallw~ 
Luis Tinoco. 
Atílio Vivaqu"', 
Sá Tinoco. 
Alfredo Neves. 
Pereira Pinto. 
Guilherme Malaqums, 
Hamilton Nogueira, 
Mozart Lago, 
Péricles Pinto. 
Nestor Massena 
Levindo Coelbo. 
Euclides Vieira. 

,Domingos Velasco 
Dari() Cardoso 
Costa Pereil'a. 
Sílvio Curvo. 
Vespasiano ~artii-u, 
Flávio Guimarães. 
Francisco Gallotti ( 4t1J , 

O SR. PRESIDENTE: 
Acham~se presentes 46 Srs. Senil• 

dores. Havendo nUmero legal, estli 
aberta a sessão. Vai-se proceder à lelt 
tura da Ata. ' · ' 

O SJÍ, 4. SECRETÁRIO: 
(Servindo de 2.0 ). procede à. lett'l!fL 

da ·Ata da sessão anterior, que, posta 
em discussão, é sem. debate aprovad!J.. 

O SR. 2.' SECRETARIO: 
(Servindo de 1.0 ), lê o seguinte 

Expediente 

Mensagens:· 
N." 46 ·54, do Sr. Presider..te da. 

República, acusando o recebimento de 
comunic1.ções. ' 

N. 0 47·54 

Senhores .\J[J,\llOfOS do seuado Fe 4 

deraJ: 
De acôrr'!o com f• prr::t.eito c·l·nsti~.ll­

cional, teriho a h·mu de <;uometl)l' a 
Vossa apl'eciação a nomea<;áJ q11e de ... 
seja fazer. do ·senhor Raul Eol)p, Mi ... 
nistro de ~eguncta .!asse, oa•: 1 o ctn go 
de Enviado- Extraorc!inário e Ministro 
Pltmipotenciàr:o do Brasil junt.1 ao 

· Govêmo da 3·uça. 

Comissão de Economia para 

çalves Leite, 2.• REUNIAO, EM 25 DE MARÇO DE 
Reuniões: às Quartas-f~ira.!'5 às. 16 1954 

Oi-adores inscritos 
o Expediente 

Qn:tnto aos méritos do õr. Raut 
Bopp, q•Je 'lle mduziram a ~scm\1ê··la 
nara o dese:n~~enho dessas clev3das 
funções, c(lnst.ain 1a i.ofJt''Uflltiio CJ Sfr 
pre.<>t.ad~ 0.1 "S" .... P.'i"' fi'edP-ral '")"'i:J b.li­

, nistério das Relações Exteriores. 

horas. 

Transportes, Comuniéações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Preside~ · ~. 
·onoire Gotnes - ~'.ce-Pre.:..denfe. 
Alencastro Guima1~es. 
Othol~ Mãder. 
Antônio Bayma. · 

Secretârio - E)'ancisco 'f:mres 
Árruda. . 

.Reuniões às quurta.s-feirns, :\s 16 
bor!:~. -

Comissão de Segurança 
1~ac1Una1 

PilltO Alei:<O - f'1·esidentJ., 

Onofre .:fomes - Vice-Pres~aente 

Walter Franco. 
Ismar de GóPs 
Mag . .1nães BaraL. 

Aos vinte e cinco dias do mês dE 
março de 1954, às 15 - horas, 1·eune-se 
na sala de leitura do Senado Federal, 
a Comissão de Ecouomia sob a prcsi~ 
dênci::t do St'. Senador Pereira Pinto, 
estando presentes todos os seus mem­
bros. 
. E' 'lida e aprovada. sem observação, 
a ata da reunião antel'ior. 

1.. c _ Fer~ell'a de S lhS:'t., 

z ... - Othon :Jiãder 
~ ,, - Joaqni,n Pires. 
4. o - Onofre :}ames. 

o - Gtülherm~ ·Mal::tQlu~. 6: 0 - Pereira Pinto. 

ATA DA 9.• SESSÃO EM 26 
DE MARÇO DE 1954 

Petrópolis~ em 25 de març_o de 1954. 
Gcluib :.turgas. 

A comlssão rte Rela,;õ~a .ro=xte 
ri01·es. 

N .0 \S-54 

O Sr. Presidente, justificando sua 
ausência à última reunião, o.gn~dece PRESTnf;Nr;IA DO.S SRS. ALPRE­
pessoalmentc a distinção e confiança DO NEVES e CAFÊ FILHO. 

SPnhores \1:embros do Se.:1w~o Pt .. 
::lera I: 

De aC'ôrdo f!,Jm o tJ!'~~e·to const.if\J. 
r:!onaJ, tet1.10 a h''···~ rle f:nh•ueter a 
vcs.sa a:Jrer:a~§o a nomeação que d~ 

sejo f"'.ze-r rlo Sr. Franci.sc,J :J'f!.lfiTno­
LoP"'".r'l1, l'"'inl<>tr1 <>le ... ,;,..,...te.,"i:j.rfo rle 
!;rimC'ira classe, para o ~a-reo de f..'m· 
b?cha-:\"r E..."{trno'''HnàtlO c 1?1'•niootP.n­

.1cl:iri"' d'l. Br1sil junto ao Gov~rno da 

de seus pares, reconduzmdo-o àquele AS 14,30 horas cç:mparecein os Se· 
honroso cargo, prometendo empenhar· .... hon~s senadores: 
se de•m+:ad::tmente em urol dos servi-
ços da comissão congratulando-se, ain-; Viv::tid0 Lima. 
da pela ree!E>ição da Sr. Sen'ldor Lan- V;lld~mar Pedro& 
üulnho Alves ao cat"go de Vice-Presi- Anisio ,lobtm. , 
derlte e nela nomeação d') sr. Sen_aA Pdsco dns ·Rarttflfi 
dor Costa Pereira para integrar a Co- Antônio Bn.yma 
missão. cnrv:'tlho Guhm•oàt. 

Os Srs. Senadores Plfnio Pom?eu Virtorino 'FT'f'ire-
I·anduloho Alves e Euclydes Vieira M~thi~F Olvmm·• 

lnsnin sUcessivamen~.e . .-:ta_ 'Palavra, pRrn: .T(I::!'1Ui':'t' P\r~~·. 
manifestarem a satlsfa~ao de todos c::: I Onofre Gé!tn":"" 

Guatct'Hd;y . · 

Quanto aos méritos rl.o Sr. f:<>r:m-

1 

cisco d ·Alamo Lou~ada, que 'Tie ir.­
duz!<:lm a "r!~1"'"!hê-•o rvw..1 ., c'f><:"tr. 

. "!lt>nho. dr~snc; elevadas funções, oona­
tam da infrlt'lnw;ão 1 ser reHr.cta. 8<1 
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Senado Pederol pelo Mln!St6rlo. du 1) - Mtmlfestações ele pesar J)elo pelo Senado. E' 11eces.sárlo, no entan-
.Re1ações Exteriores. falecimento do Sr. Senador Melo to, dar-lhe _andamento mais ráplClo. 

Petrópolis, em 25. de março de 1.954. Viana: da Câmara Municipal de Ao findar a última sessão Legisla• 
- Getulio varqas, - Goiânia, Estado de Goiâs; Uva, referi-me à. gr~de. quantidade 

A cómissão de Rela.;ões Ex.te-. dos Juizes. Promotores de Justiça de telegramas que eu e possiveltllente 
riores. · · AdVogados da fôro d.e Uberaba, Minas outros Senadores, recebiamos diària-

N,<~ 49-54' Gerais; mente das guarnições·~ militares_ em 
2) - Comunicações de eleição de todos os Estados. Ainda hoje • ecebi 

Senhores Membros do Sa::lado Fe· Mesas de casas legislativas: . do Rio Grande do Su1 até o Espilito 
deral: da Assembléia Legislativa de Per· santo telegramas de sargentos e SUb-

De acôrf!o com~ i) preceito constltu- nambuco; oflcials de tõdas .as tropas daquelas 
<eional, tenho a honra de .mbmete:- a. da Assembléia Legislativa de ~i- regiões, pedindo, por misericórdia, vo-
Vossa apreciação a •lomeaçã'"l que de- rito Santo; temos quanto antes esse projeto. _ . 
tam da informação a ser prestada. ao da. Assembléia Legislativa de São O Sr. Hamilton Nogueira - Vossa 
Alencar, Ministro Plenipoteadtmo de PaUlo; · · 1 'Excelência tem tôda. a razão. Tam­
&egunda classe, ;:.ara o cargo 1r Envia- da Câmara Municipal do Distrito bém recebo, constantemente rei~rados 
do Extraordinário··e Ministro Plent- Federal; apelos. Se já atendf'.mos aos superio­
{)Otenciário do~ Brasil iunt,o ao Uo· da Câmara Municipal de Teresópo- res, façamos o mesmo com os auh-ofi-
vêrno de sua Majestade o Rei da lis, Estado do Rio de Janeiro; cia~. · 
Suécia, da Câmara Municipal de Andradi- O SR. MOZART LAGO _ Muito 

Quanto aos méritos do Sr. José co... na, São Paulo; 
chrane de A]encar, L!Ue me induziram da Câmara Municipal de Cam!>OS, grato ao prestigioso aparte de V. Ex.e. 
a escolhê-lo pará o- desempenho dcs- Estado do Río de Janeiro: Sr · Presidente, ante a jurisprudén­
sas elevadas funções, constam da in- da Câmara Municipal de Cuiabã, cia - que V· Ex:8

• se não firmou ao 
formação a.. s~r- prestada 8-:'> s,•n.Mio Mato Grosso; ~ I menos me transmihu, na hora e~ oue 
Federal pelo Mi.nist.ério das .R!=!laçées 3) .... : . .' Prestação de ..:.antas do em- votavamos o requer1mento de mclu-
lf: t 1 prego de quota~ parte do iropôsto de são .. na Ordem do Dia. de um projeto 

x er ores. . renda·. que não recebera os pareceres em tem-
Pctrópolis, em 25 de ·mar;;o (~e 19.14. · ental t nd submete1· 

Getulio varqas. das Prefeituras Municipais de l3e- 1")0 reglm - pre e 0 
A ComisSão de Relações Ext€.· tím, Cambuquil'a, Carmópolis, Cassio, hoje à casa requerimento, no mesmo 

tiQre::s. I Guidoval, Ma teus Lauro e Passa Tem- sentido, ·para o projeto n.o 35'7,. de 
po, no Estado de Minas Geraís; de 1953. Graças a Deus, posso anunciar 
Pilar do Sul, em São Paulo, e de ao Senado que os parecerrs iá foram 
Nioarque, em Mato Grosso. proferidos. A ComiSSão de Constitui-Senhores ::\.iembros do s~nad~ Fe· 

dera1: 
De acõrdo com 1 prer.!cit > l!onsti.t.\," 

<:ional, tenho ~ honra de su!lrneter a 
Vossa apreciação >l liomeay§:O qUe ck­
sejo fazer do Sr. Labíennfl S~lgado 
dos· Santos, ·-!\'Iinistro Pleni'1~Jtenciál. i o' 
de primeira. c:a~se, f.Jfl.l'a o C'lrg1 de 
Embaixador Extraordinário e Pl~'n!~ 
})Otenciál'iO do Bra!5il juar.o ac Go­
'\'êmo Nacionalista da Cb'i.nl. 

Quanto aos·méritos do sr. La-biermo 
Salgado dos sanfPS, que me indm~il'!~J11 
a escolhê .. Jo nara 1 o.=s~:np~nl.w (\J;_S­
sas elevadas .. fun.;ões, • onst'il'll da 111-
formação a s~r prestada f'~;l senatln 
Federal pelo Ministé1·;o das Rela{'Õf'.S 
Exteriores. · 

Petrópolis, em 25 de mar'.:O de 1354. 
(ietulío V'lrgas. 

A Comissão de ~elações ..Exte· 
rtores, ' 

'N.0 51-54 
senhores Men.bros do Senn.do Fe­

deral, 

O SR. PRESIDENTL: 

Contínua a hora do expedlénte. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Kerginaldo Cavalcanti, primeiro ora­
dor inscrito. (Pausq). 

Não se achando presente S. Ex.a, 
dou a. palavra -ao nobre Senador Fer .. 
reira de Eouz:a, segundo orador ins-
crito. (Pausa). · 

Ausente S. Ex.a concedo a palavra 
ao nobre senador Onofre Gomes, tt>r-
ceiro orador insciito. · 

O SR. ONOfRE GOMES: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENT~: 

çãO e Justiça, lJela voz sempre auto­
rizada do brilhante colega Senador 
Valdemar Pedrosa, julgou-o constitu­
cional; na Comiss:lo de Sev,uranca Na.: 
cional. O nru;so nobre e eminente co­
lega General Onofre Gomes, que ·te­
..,.resenta nesta Casa com .tanto brilho 
o Estado do Ceará, proferiu tain.Mm 
llm Parecer aue eu classficaria dP bri­
lhante, se n§o estíve~;se concencido de 
"'ue o qualificativo. o:uanto ao narecer. 
de s. F.xa,serla um nleonasmo. 
P~~e tral-:alho· f'Stá nronto; e só não 

f0í r..ssinsr:Jo, eteio ~u. poraue a Co-

i 'Ylissão n!.'io teve a!nda ouortunidade 
de se reunir para cio n:esmo tomàr 
conhf'C!mel:!to. 

O Sr. Onofre Gom"'S - V. Ex. a 
'11€ permite um ap.ârte? 

O SR. MOZART LAGO 
Hat>endo. o_· nobre SenadOl' On"Ofre ·todo 0 prazer. -· 

Gomes ctesu;tldo da palavra, dou-a ao 1

1 

Com 

nobre Senador Othon Mãder, quarto O Sr. Onofre Go1nes - A!rradeço 
orador ino;crito. (Pausa). '"'enhorado as amáveis r~ferêneias por 

Não se achando presente S. Ex.•, V. Ex a feitas ao ~'E'U trabalho, e me 
tem a palavra o nobre senador Mo- nermfto informar-lhe aue o oarece~ 
iart Lago, quüito orador inscrito. lá foi aprovado J>ela c:müssã.o de l"i-

neflcios da Lel D:0 1. 782, de .2.4-lll;, 
de 1952, aos: 

"'atuais subtenentes e sargentos que 
participâ.ram da. canipanh.a da Italià_ 
e que já se habilitaram com o cursCJ. 
de COl:!landante de Pelotão, Seção ou 
equivalente, ou que venham à. fa.· 
ze·lo". <.Art: 1.0); 

"aos suboficíais e sargentos da Ae• 
ronaU:ttca: (l.o ·orupo de Caça) quo 
tomaram parte nas operações de gue:r .. 
ra na· Itália, como integrantes da !o'Õl.'• 
çu. EXpedicioriária Brasileira. e que es­
tejam compreendidos na Portaria nu­
mero 34, de 12 de fevereiro de 19«, 
do Ministério O.a Aerbnâutlca, ·e publi .. 
cad9. no D.O. de 14 de fevereiro drt 
1937, assim como aquêles que conclUi· 
ram, com aproveíta.niento, o estági(J 
de instalação de manutenção, repara• 
ção e instrução de material rádio (te ... 
lefone-teletipo) na Base Aérea dtt 
Aguadulce (Panamá), na mesma épo­
ca em que foram feitos os demais es .. 
tã.gios constantes da Portaria n.o 34" •. 
(art. 2.0 ); 

"aos subtenentes, suboriclals e sar• 
gentos da ativa do exercito e da Aero• 
nauttca que tenham $ervido na~ Zona. 
de guerra definida pelo decret-o nu­
mero 10.490~A, de 25 de novembro da 
1942, e possuem, até o fim do ano de 
1!:145, tél'mlno da guerra, () curso da 
Comandante de Pelotão, Seção ou 
equivalente", tAti;. 3.fll ~ 

E, conceder aos "funcionários públ1· 
cos civis da Uniiio e de entidat3es au .. 
târquicas que prestaram serviço mili• 
t.ai- nas Fôrças Armadas durante a 
últlma guerra, bem coml• aquêles que 
serviram em pajses beligerantes du· 
rante aquêle conflito mundial, ao se• 
rem anoscntados, pl'<lmoção à classs 
imediatamente superiór ou vinte pi-e• 
cento (20'1v) sôb're os-vencimentos aoS 
que e.<>tiverem na. classe final da car• 
reira ou estiverem na classe final· d~ 
r:arrelra ou ocupanrem cargo isolado". 
f art. 4.0 ). • 

No § 1.o do art. 1." regulam~~e a 
1nc1usão e sttuaçáo dos promovidos. 
rio Q.A.O., e respecttva absorpçrto. 
na base de 50% das vagas ocorridas 
em cada trimestre; e no ~ 2.o regu .. 
la~se o preenchimento das vagas d& 
subtenentes e sargentos que se abn~ 
rem em consequênc!a da· promoção doa 
bene!iciã.rios. · · 

2. A documentação constante d() 
procezssado demonstra, sem qualquer 
lJOSSibilidade de dúvida, a. firme . 1n· 
tenção d!l Câmara_ de justiceira e equi .. 

De acôrdo com o preceito constitu­
cional, te·nho a honra de submeter 
·a Vossa a_>r.oC.m-;fw a nomeação que 
d2sejo fazer do Senhor Jorge Latour, 
Ministro Plenipotenciário de Segunda 
classe , para o cnrgo de Enviado Ex­
traordinário e Ministro Plenipoten­
ciário do Brasil junto ao Govêrno 
de sua Majestade o. Rei dos Helenos. 

O SR. MOZART LAGO: M A O 1 tativamente, por sâbio- e patrlõtlcu. 
O SR · OZ RT LAG - gnorava assistir com razoáveis recompell5as 

Quanto aos ~r.êritos do Senhor Jor­
ge Latour, que me induzíram a esco­
lhê-lo nara o desempenho dessas ele­
vada~ funçõeS, ·constam da informaçã-o 
a St:'r prestfl:da. ao Sen:~:do Federal 
!Jelo Ministério das Relações Exterio-
res. - . 

Petrópolis, em 25 de março de 1954. 
- Getúlio Vargas. ' 

A' Comissão de Relações Exte~ 
riorli:!s. 

N.' 52-54 

(Nã.o foi revisto pelo orador).- Se~ lo important_e ô.PtRlhe, e folgo iroen~ M8 bons brasileiros que atenc!erem, 
nhor Presidente o Senador há de me ::-ament~ em sabê-lo. . 
de.scu1uar a insistência com que' ve- Então, Sr. PT"esiclente, mais urna com risco da própna vida ao chama-
nho, D1ais uma ~·ez, falar -e. pedir a ) l'azão oara. aue o or_oif't.O venha à Or- mento do l?oder P~blico, para colabo• 

I t rarem na de!esa da Nação ameaçada 
atencão de tneus queridns e eminen- rtem do D1a e ~eia Imed at.amen e vo- e a~redida, 
tes Colegas para o Projeto n.o 337, de ~a~o. Há, ~inda, 0 narl?_cer da. -Co- Visa nssim o Projeto_ assegurando 
l9'53 oriundo da Câmara dos Denu- tniss-so dP. Fina:nc!:l.~. emJhrlo nelo no- fusta, equitativa e mereclda recoru­
tadoS,. que. estende aos subtenentes, hre Sena~~r M::uralhãrs Barata, (lUt.ro pensa aos devotados cidadãos que, n"' 
l'IUboficfais e sargentos do Exército e 11m;tre oficial GP.nPrel do D~"~~o EYI!r- cumprimento de decisões e· ordens do 
da Aeronáut.ira, o beneficio da Lei cito, oue faz PattP. CI~"Rta Casa. DP.- "Estado, expuseram até a Vida em de• 
n.o 782, de 1952 ascenderem ao ofi- .sillnado nara substituir o nob,.e l=;e- resa do Pais _ fortalecer ainda mata 
cialato. '1ndor PJnto Al~fxo, formulou S. RY.a a coesão entre os escalões fundamen­

Por lamentáveis circunstã.ncias. ~a ~eu ua,.ecer, oue, _- ae:ora P.ston certo tais da heirnrquia das Fôrças Arma• 
proposição; da maJs alta importância - ainda n~'l cherrnn -~o~conhPrimf':ntn das, com demonstração de que a pa, .. 
!Jolitfca. não só pela "justica que faz da ComU#il'! 1e- Financas. Já. rst.ã. tria .n§.o esaueceu o sacrlf1cio de seilll 
aos oficialc; inferiores das Fôrcas Ar- "~O_rém; rediozidc. _e coderá t:er lido no dedicados filhos que nos comandos dM. 

·Senhores. Membros do Senado Fe- madas, .como, e princioa1JUente, por: •·*~?rio, ao ensejo da votação da ma- pequenas trações 8 defenderem do 
deral, - que representa o re-conhecimento do téria, ataque e das amPal"as de erstuitos e 

De acõrdo com o preceito eonstHu· novo brasileiro, de que o con~eosso sr .. Presidente, 'Para adiantar o es"· 
cional, tenho a honra de submeter é o mais lídimo representante, àque- tudo do assunto pelo Semtdo, vou ler. traiçoeiros agrel'!sores. tratando-os no 
a Vossa aprecjação a nomeação oue Jes nosso bravos compatriotas oue nos ~ora. o narecer do nobre Senar'tn,. mesmo pé· de igualdade em QUe am· 
desejo fazer do Senhor Affonso Bar- ca.mnos da Itália tão alto elevaram o Onofre Gomes, pa1'a nve, am(:l,'h6. narou ·seus valores oficiais QUe soube .. 
bosa de Almeida Portugal, Ministro nome do Bra!':ll nor lam~ntá,ets ·"~"uando nubUcado no v;rio t?.n Crm~ raro levá-los à vitória com destemor e 

~ d competência, sem todavia se afasta-de ovegunda classe, para o carga e clrr.t,nstâncfas, dizia eu, !!cou PDca- 'N'e.~so, sirva à nnreeiar.!!lo dos P.mi· 
Enviado Extraordinário e Ministro lhRda ~ntre 0 nervosb:;mo dos t'tltimos ..,f"ntE'!; r.ol~no?s, ,..,nra vr'lt<!i~lo Mtn nl!'"n<'l rem do tradiclona lesnfritto d'e huma ... 
P!enipotenciário do Brasil junto ao dias da ses..c;§.o extraordinária e a ·in- '!Onheclmmto da instiça que repre- nidade que tem car::tcteriz.~do ntravés 
GoY'êmo de sua Majestade o Rel da dP-cis~o dPstf!s primeiros dias aa s:es~ .,.entar sua anrovacao. de história ·0 equilíbrio .da ação das 
Dlnamarca. sãn ordlnária. . O narecer a que tne refiro é o se· Fôrças Brasileiras-, mesmo na guerra •. 

Quanto aos méritos do Senhor Af- Prestei a mafor atendia ao .seu !'m- ~lntl?! o Projeto tem' unidade --psico16rrlc!\. 
tonso Barbosa-. de Almeida. Portugal, damE>nto: e estou certo de oue não O Projeto teve orl~tem no cme foi de vez que, havendo o Decreto nii ... 
que me induzlram a escolhê~lo para houve mâ Vontnde de l'lt'n11uma da!1 -aor~sePtado pPTo il"stre DE>mttflrio f\<=- mero 10.490-A, de 25-11-42 Muinara.• 
o rles2mDenho dessas elevadas ~un .. Com1.ssões que sObre ela tiveram de valdn ]l;.rourn Brr> .. il P. no _,m.,.,o:tH· .. ti··n do o "front", brasileiro ao itall'lno. 
ções, rnt"'Ftnm da tn1ormar,ão n se1 nnlnar. 1\ hf'm dizer, A con~,irf! ... ãn ~n.o:1lir(ldo· 11P.ln Senhnr Minf.'lf:1'0 õrt. procura RfUparar de moc:t.o· 1Q'ttal us 
:pre:.w·rJ"'. HO Senado Fecteral pelo Mi- .-{at:": drctmstâP:ril'IS jmnedirJ'Im t'ôs.c;:". ~" ~vPrra, es'Y'lnsrtr1fl 1JI':1.a. Comi.~são d~ cidadãos Que o EStado mobili~ou e 
nisko '~"'"' Relações Exteriores. . "'ro~êto discutido, Ali6~. eu if't Mv'" ~P"1'mn"rr, r?n f?â_fT',.,rn.. ·acionou, n.mbos, na defesa da ,Nadlo. 

PP.trónoUs. em 25 de março de ~=-•· . .;o~nserntrlo stm inclu~l'in n~ Orr""n"J rlo '~<""mtmrl"~" 'I"'P1-:. f:('l,.,..,.; .... ~o rl"l FiMT'I- ~ andou certo o ·Podar Pl~blico, nor-
- Get1ílio Vargag, . \r;:~1a, atr~vé.s ,de retJUPr;,..,,,t" r""' ,,,..~ ,...., .. "'t:l"'"' n~~.,~ .. io f!~ r.,;.,..,,n·n, e-m rn vue as mesmas immietaces e c::~1"1<=~1ras 

A' Comissão de Relações Exte- "'êncht. E nM ~irr.un:!lH\11clqc: "f'l"b•,. \r. "'s · ~,.,.,.,, .... ,.!:'~. cornnrif;~n11.-.~P. no decorrentes da iÓrlormida 'viQ:il~ncl"a 
rlor~. · ·i tas, QU~ Impediram· sua t'l"' ... O":'f'l~;o;..,' • .,. .. <-"' ... --es~ntt>. li$lra Mtf'>nt'IP.l' os be· e tniterrupta prontidão pa.ra revidar 
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ao ataque, permanentemente possivei. trechos nas Jmediaç6ea doa capitais, prop1c1ou ao Exército - vãrios deles dessa mesma vitória, reabriu-se a vai· 
llS lndentificaca.vam e no daqW. tU5 pre- verifica-se a sabedoria do ,ato gover- provenientes da Escola de Aprendizes com o comi.ssionamento de muitos sar­
eéria.s condiçes de assistência à saú• namental consubstanciado no Decre· Artífices <o SA.J.'\:1 de então) sob a sa- gentos no posto de 2.0 Tenente. E por 
de, e mesmo de alimentação, O faziam to n. 10.490-A, de 25-9-42 <equipara dia direção Militar) -sofreu uma pe- natural evolução, anos depois, foi cria­
também multo árduo. Haja vista a o •tront" brasileiro ao italiano) e fà .. quena solução de continuidade, mas como os subtenentes e primeiros sar• 
abalizada opinião do ilustre General cilmente se compreende a aludida sem grande ·demora e parcialmente foi gentos que, satisfazendo a exigentes 
'I'rtstào Alencar Araripe então oover .. unidade psicológica do Projeto e a restabelecido com a EscolP de Inten· mentos ·revolucionários, encerrado com 
~dor e Comandante de Fernando de eauidade e justiça de suas disposi... dência, destinada a sargentos com cer- vula de transfusão fileira - oficialato 
Noronha, que lle anexa em recorte de çÕes. , tos requisitos, que após o respectivo do o Q. A. O. <Quadro Auxiliar de 
*O Jornal" e de que são os dois se- A Câmara andou certo elaborando curso ficavam habilitados a Oficiais Oficiais) com a finalidade de absorv\~r 
guintea tópicos: e aprovando o Projeto, com que pro- do Quadro de Intendentes. Esta so- não só ês.ses oficiais - comissionados • 

. "Esquecimento Incompreensivel". cura sàbiamente reforçar a confian- lUção. digo ítltima válvula da aludida te promovidos a oficial, sem passarem 
.,No cemitério do Alto da Floresta, ça dos cidadãos, mobilizados para a osmose, foi porem fechada ultimamen- pela Academia Militar, e ascendendo 

en. Fernando de Norottha, ht\ um IJU- defesa do Pais, nos Poderes da Re- cias não s~rão, :por certo, os ótimo_s até o posto de 1. 0 tenente. 
Ilhado de btavos anônima& que fica- pública.. da ativa do Exército, da Academm Mt- Paralelamente possibilidades corres­
raro sepultados, vitimas do dever, maa Fortalece dêsse modo a seguranca litar de Aguas Negras, digo Agulhas oondentes foram concedirlas aos sub­
llUe incompreensivelmente não roere.. nacional, com a demonstração de que te trancou as possibilidades de digna Oficiais e 1.o sargentos. em situacô:cs 
ceram até hoje, da Pátria, o trata- 0 Estado não falta com o devido am- tivos cursos. Esta solução práticamen· dora da sadia coesão entre os escalões 
menta condigno a que tem dtre1t<J o paro (f' o jUsto prêmio AqueleB que em Negras, depois de concluJdo os respec· allálogas, na Marinha e na Aeronáu­
fllho que por ela também se sacrifi- defesa da Pátria não medem sacri- mente aos jovens brasileiros pobres Resabelecida a boa norma assegura .. 
eou. fícios. mesmo o da vida, no firme e ascensão através do Exército principal· tica. • 

"Não compreendemos bem porque sereno cumprimento do dever pa- (e o Senado b€m s~e que 80% de essenciais, em cada Fôrça Militar N~· 
o esquecimento do pracinha de Fer- triótico,não :distinguindo em tãono.. nossos jovens o são) de vez que ape· cional, parecia que seus amplos quaw 
nando de Noronha. bre missão entre brasileiros mobiliza- naa os descendentes de familias que, sargentos iriam usufruir longo periodo 

"Como os bravos do Cemitério de dos para encargos .militares e civis, nas camadas média e supermédia da dros de subtenentes suboficiais, e 1.0s. 
Pl.stória, os sacrificados do cemitério referentes à defesa da Nação em luta. ~elos recursos financeiros, se incluem ~e calma esoiritual, uma vez que aos 
do Alto da Floresta precisam receber considerou a Câmara que ho.fe sen- :;ociedade têm no momento atual pos- mais capacitados estava reaberto o 
a homenagem dos brasileiros. do total o esfõrco de guerra, no r;en- slbilida.des de matricular·se na Acade- acesso ao oficialato, com que, envPihe-

'1São· heróis da mesma.estirpe. Sou- tido da integração da ação de tOdas mia Militar. Significa isso, portanto, cidc.s e gastos por afanoso e ininiter­
beram morrer com o mesmo deste ... as atfvldades na colaboraçãa da. de- rJma ruptura nas boas tradições demo- de vinte cinco anos, ve1·iam garantida, 
mor daqueles que tombaram sob RS fesa, nãn mais serâ. licito diferençar .;r;iticas brasileira, de que não é pos- rupto esfõrco, durante nunca menos 
balas inimigas em Monte Castell), entre militares e civis cooperantes da tdvel resulte diferenciação entre Povo razoável sitUacão ao passarem para a 
Montese, etc. Como muitos que fica- reação defensiva, de· vez que cada um e Fôrças Armadas- em cujo seio po- inatividade. Mas eis nova mudança 
ram ria Itália, os de Fernando de em seu resoectivo setor contribui para d.erá vir a nascer um condenável es- de regime se lhes defronta no Projeto 
Noronha também n(\o viram o inimt~ o bom êxito da contra-ag-ressão, vito- Jirito de casta, iniciador de grave ~e- xiliares de Administração) e .iá traml· 
go nos olhos, mas foram· sacrifica~ riosa ou não. E procurou recomnen- cessão sócio- política, de que as tu- quadro.<Q. A. A. ou Quadro de AU·· 
do.c; nara vitória do BrB'lsll. sar (art. 4. 0 ) os brasileiros oue em tmas e talvez não remotas cohsequên- n. 268-63, que cria no Exército novo 

"Não esouecamos do pracinha de setores chaves ....:. auaJ o da M'al'inh" ~ias não serão ,por certo, os ótimos tação no senado. Embora 0 futuro 
Fernrtndo de Noronha. da sua eventu~ Mermmte ....: se expuseram a riscos e resultados de-ordem e progresso nacio- Q. A, A. qual 0 atual Q. A. o. con­
ta, da su9: abnegação, do confõrto, sacrifício'" no cumprimento dP. mis. nais oriundos da forte coesão até hoJe tinue assegurando aos mais canazes 
das prlvaçoes, do perigo. .C1ões ordenada.~ nela Poder Público em )roPorcionada à. robustez da unidade subtenentes e 1.os. sargentos do Exér~ 

u A missão que cumpriu estóica e defesa da Na~ão. lniustamP.nt.e ata- .:ia pelo senhor Presidente da Repú- cito a promoção da 2.o Tenente, com 
corajosamente, 0 coloca làdo a lado c~da em seus legitimo~;. e vit~t'l _tnt;· da. Nação, com tanta ~teza reafir- acesso até Capitão, mantendo, portan­
do afortunado e:Kpedicionãrio da Itá.- resses. De fa.to, oue dtf~renc1ar:ao .:. P mada pelo senhor Presidente da Re- velha e boa exoeriência, ãnmenta, en­
lia, corofl.dO com louros de vitórlns noderá ndmit.1r na atualidade, a nao pública em sua expressiva oração do to, a conveniente orientacão de nossa 
merecidas. Não teve a sorte de cal- ser ::- como faz ~ Pro_let.o - na e-ra- Ano Novo, às Fôrças Aramdas: tretanto, as exigências nara obtê-la ex~ 
car 0 solo inlmi~o nem de tllh dacao da rer:omn_nsa "Pelos bons ser~ " ....•• conforta-me extraordinária. r::luindo; assim. automáticamente. gran­
das g-~órias, do ·r)a~fôrt.o e d~a\r<:~t.:~ vicos nres~ados d~trante a luta. entre aos nobres ideais de patriotismo, !ide- de número deles oue .iá preenc!1em os 
menta do exército melhor apetrecha- c!dadãos em missa~ nronriament~ "VIL :nente ver de novo reunidos, no culto 'ltUais requisitos da promocão uara o 
do do mun"o n d · 11 1 htar e os aue stqe-ntaram, a bordo vura aqueles cuja missão gloriosa é Q. A, o. e que ficarão preimUcados.-.~ · · em e VI~ .ar AC1 .!'rw d navl •ntes t!nuitiade õ d" · 1· b ras maravfJhosa.s da. rtálla Porém os 0.<1' merc. · , a can Ji4,ade às instituiç es, ISClp ma e ra- Da! a Inq!1letação qne o afHsre nes- · 
foi abneooqdo a 1,m F:!'!Cr;f;~~dn ..... ...., do esfôr~o militar. asse~Wrando R. velar pela soberania e pela segurança so instante. E que é facilmente com-
evcer.l'io de um Só Assi Ih dlzi conservaç~o do tráfello e do inter:- do Brasil. . . oreensfvel. 

d 1 d · m e am câmbio, de oue promn.nam, com a "Para 0 desempenho de tão alta mis- · E..c;ta, mais uma poderosa razão que 
~uia~ ~ danca 0 na a:ventur!l. Assim .~ustent::"~.c~o da economia, os recu,.sos cimento da Nação, da qua~ procedem ria do senado que, certamente, levan-
0 . ra a 0 flUando. seus serviços eram financeiros reclamq_r'los nel11. voracida- sa-

0 
conta1·s com o rervoros" reconhe- b d 1 1 b d 1ncl,~ensâveis. · ... rteve ser em nesa a ne a n ta sa e O· 

·"Merec~u na énoca, a.s palavras de de das despesas de guerra? os elementos que compõem ru. Fôrças do-a na melhor conta, evft.nrá. o srrnn· 
fé, de ec:tfmulo e de. reconhec1mento 3. Alta sabedoria n que presidiu l Armadas, os sentimentos que as inspi- -le prejuízo nue êssf\S dP.votado~; brnst. 
dos chefes do E>tército e da Nacão e orlentaqão dos estadi~tas bra~Ueiros lizmente já não se pode falar em nos- guerra prestaram à Nação, quandc 
cert9.ment~. estas nalavras hão de ftw ria crlacão e organizacão das Fôrcas ·am, a própria vida que as anima, ~~- 1eiros - que tão bons f'lervl~os d1 
car gravarias na Fl"i~h'iri? ,..~,.q .. "1"-'· Armadas Nacion::~i~. radir:"tndo·as nrn- sa terra de antagonismo entre ClVlS ~escq'I)Jda e desumanamente atncndf 
fict~'." o valorflSO pracinha de Fernando t'undamf>...,te no Povo. ~sa. a ra?ão e militares, ne mestes const_iutem uma - irão fatal e fniustnm~nte !!ofrp; 
de Nn .. onhn.''. magna da invariável e nenetrada co- e militares nem êstes constituem uma caso o senaclo não os nmn::tre como fl'l~ 

"Ji':'ltigmatlzados". munhão de pontos de vistas e asol- fração se.~egada do corpo nacional, ""· c~_mara dos Deputados no Pro.ietr 
"Não teve o destacamento de Fer~ raf'!ões entre ambos. de ou~ t.antos he- encastelada em preceitos de classe a 'lr::l soh exAme. 

nando de Noronha a comnrova ... qn n4ficos result!>rlos tem rolhi"~o a Na· alheia à sorte do povo. Por tii.o fortes e justos fnndamenf,.., 
"Também não o teve um terço dos ~ão em urove!to da tranoulla Rsr.en· "HoJ·e em dia, ainda mais do que é que a Comis~ão de Rerruranf'!a N~ 

meins inlml!!os. c:§.o de seu ráuido proliTesso, na base r.iona1, dP vez- que a. douta comlf'.c:fi "T bé · ã d 1 no passado aquêles que abraçaram a 
~m m n o o teve u mterco dos o qufl: tem est~do semnre a na2: so- Jbam as pr~ocupações de tôda a gente de ConstitulGr:.o e Jt1 st.l~a. pelo h,. 1 

exuediclon~1"foo; d~ Itália. os ouats por cial, dPrivada da nuase lmnerturbá- abnegada profissão das armas parti- lhante Parecer do ilUC1tr€! senann· 
fôrea da falt"l de nn0,.t1mir'!ade não vel ordenac~o política. E um do.c; WnldeJT~ar Pedro~a. o .1tllf!"nt! ~,no:t'. 

h • 1' h - brasileira, solidarizam·se com os seus 
c ,...,.arPm .., Jl'"l a d" frent-e. urenondP.rRntes fatore~ favorãvels a Jroblemas, vibram com 85 mesmas ale- ~ttcional. onina pela aprovação do ~ ... 

11 Porém exuôs-se· de maneira per~ P-Ssa ordem t~o eso;:encial à T',.osneri- mesmas esperanças lutam •eto n. :337-!i3. 
ststente a riscos que cortaram fundo dade nacional, certo tem · strlo ·esta ~~i~~a a~átrla poderosa, respéitadas, Sr. Pre~lde11te, êstP. n narec"'r r. 
na sua carne. ,..uase perfeita osmose do Povo às ,.1 mesmas asnirações que são as eminente colerra .Sen::~dor OnofrP . 

''A nostalqoia, a nevrose da solidão, "~<'Orf'!aS Armadns. Dela se tem orta-:1- ?_-r"'a_s"f'ra, engrandecida, inscrevendo ITI.E'S: ~em dúvida 11m dos ma!!': n..,t..;.,,.. 
e a saudade contrtbuiram nara de- T1.ado o oerfelto e constqnte e~tf':n'11- ' •nc•~ fi e-nP ais dl'l nnc:so EYI">,.f'!ito 
sa.iustamf>.ntos nrofundos ém muitos menta entre os dois, a favor de umP novM pá-ginas de glórias em nossos I o cuus g -l' . -. . . 
joven!'l, cheioc: de vida e de es>"~P.ran- verdadeira e forte unid::lde nacional •astos de heroismo, as lições da tilti- O narece,. conclui aconselhnnctn c 
~a. _AlQ;uns mesmos foram levados ao Povo e Fôrcas Armndl'l~ ern cnnsn- !na guerra serviram tmabém para mos- Senado a não anre~:;entAr rmend~s ac · 
.uicf>io â 1 d id'l 1 - d t.rar que, nas horas de ameaÇfl de pe· ;1roeto; vale rtt;;o;f'!r oue R. Cnmf!':c;lin dE 'l- . n nc '3.. e ~"".e.s e asn raçoes - e · f 1 1 t• 1 !h 

"A!ém dl~s.., enfrentou do1s adver- Que tem result'ado a--com1,~hão dP ::-igo e de provacões cruentas, o so r- f!la or r.oMnP Pnc a pflrn n·l~ R~"'"l'"l~"' aJ 
sários t~mfveis _ a disenteria e a l'll'onósitos e a u,.,idade de Reão _ tem ~ento e o sacrificlo atine-P. o uafs in- ~ôbre o Proieto n. ~::17 '~nt"nrl'P QUe < 
polfnevrite. A á~a. a alimentação ~fdo _ e praza aos céus contlnu~ ·orôsper~ en .. randecfda." inscrevendo devPmos anrnvnr tn1 r"~n-~o P~~.., 
deficiente, o trabalho e'lt.ttf~mte a ex. c;emnre sendo _ 0 st1hc::trato da f':S- militares' de ~arreira e os conscritos, E' o que emero dl'l Senadn, TJ<'l"que 
clta~ão neryosa e a falta de higiene ~abili~ade ~melai e política, oue vem "1áidos dos quadros civb, quer indo ~ei bem ClUanto torl'"lc:: r:M RPT"I"'~~rt:l 
cont.rlbuir:om , para facilitar a ação nre!:ldindo à MMffica e ordenada evo- tllcançar muito Ion!:'e das linhas de RCO!'l'"l>"~anhnr::~m a at11Sl"-1, r'I'M bravm 
de~sP.cc males. Iuc?o nacionaL frente a~ populações· entregues ao la- banct,.h·a no~ cr~rnnos, ~-!'! l<!t,,.onA, n! 

"Não foram noucos o~ "''"' "'~""!'l,.!'lrrt E no âmbito das Fô'l.'cas Arma~ .. - 'Jor nacifico. hra!':ilelro~ ClUe !oraJTI dE>fe,,M" 1'1011!"!1 
O ~PU t,.lbuto .. Tovens de feições alegres n fio ordenador e Mordel1ador foi - "N~ .. o se enfraaueceu na uaz essn ·~Jt.lml't deflagraçao. <Muita bem; muf-
e r'le tino atlético foram vftlrnac: fi~ narticul~rmente no Exército, R+i"> ,011- união fortalecida na guerra, Guardan- 10 bem); 
avit~mi:nose e do bérP:-hP,.i. ft df'r'll·- r.os decênio~ a~,.ás - a nosf:lbilidade "lo os t.roféus e os louros conauistadns 
cn~l':ln do serviço de Mtide e dos co- r:lo holr'em da fi!~irJ:t _ atravé:; ri~ re- com tanta tntrenidez. as Fórqas Arma­
mandantes não lrnnPfliu gue alguns lA -:1Rl11Bf'!ão in+eJec.tual, rnom1 P- nrofJ.c:sio- 'ias dedic.1.ram o meJlJor de,sm1s aten­
fíc""'~"ITI r.ar!'t semnre. nal one lhe e,.n_ nO!'l!>fve1 ::~!canro.Rr _ imuort.i'i,,...ia nacinnal, cuia ~olur.8.o o 

O SR PRE~lDENTE: 
Contrnua. a hora do exnedfl'nte. 
Tem a ,.,nlaVra o nobre sena~or Gúf· 

lhPl''Tie Malaquias, sexto orador ins­
crito. 

"Mnltoc; outros. recambiados anres- flscender ao ofic'nlato. N,...10; ,.,,..;....,elro:c "Õeg e do seu sêlo Ros nroblemn~ de 
s;tdRt'"lf'nf,P. nRra os hosnltais dn ·con- temT\o~ Rem cu:rm'lr à. E~cn~!l M11tt!>'!' e 'q:rasll recll'l!T'R, a fim (!e uamntir R 
tmente· l'l:inda con!'lPrvam _os ·e!>tilmlas >"~o,~terjo,_.ment~ l'l,.,Ós Ct11'"1'i-Jq, Tl'll t'f'- sua tnden.,.ndPncif\ ec~:.rl)mic~. o sPu 
dos m:ole-~. oue õs .. incanar:tt'lram para P.:iiT'~> que nermltill. aos ranazP.s, rnrsmt' nrOIITP""''l. r>"'aterial e o bem estar de 
fm·H·óP'l d~ ,..,l"'for Rt.lvid"lrie' mult.o pobres. das mats f'Y'I.,rtpc:'""'~ ~'"- sf'1lc:: filhos". O SR. GUILHERME 1\IALAQUIAS: 

Senrl'') eS!'lfl.'l, rnais ou menos 98 madas rlo novo, neln ,,..[Vn .. f') "': """"1'T- E,.,., ('.")1"'~'::'-'11'"n(' 1 " d"l :od~, .. ,_,..,Pntn rh (Ná() fo! re1Jlsto fii"'!O f)f"dnr) - Se-
l'.')'f',.t\,.,"!p~ pvi~l-.,.,f:.,c:: ao Jongo do 'v~s- sivo ~~>fn.rço bem t1ri"''"'+"""· ff'.,.., .. .,,..., ........ e- .. -~.., "'"~"'1 !'1, ,...,,, r-'"1 " (lo f'~•n1;eci- ..,,_,..,.,. Pre:=id"l"ltf' n 19 de fevereiro d~­
to litor.'!J brasileiro. salvo neauenos se o:ficbis. e aue tantos altos ''n!or·es, a vitó:-~a do movi!llE:nto de 30 - e; :::atemon dcst.a tribuna o roblema d~ 
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lep1·a no. Distr~to Federal,. coneJuiz\do_, mais de mn doentes Internados, mil e cinco m.ll doentes, com~ ·af1rma o pró .. grande auxilio uma contribuição drnr 
por um requerunenta de informações tratamento e os que estão desapareci- p_!1o Dr. Indalécio Iglesias - aa cifras ambUlatórios de dermatologia dllll 
'lo Sr. P~efeito. quatrocentos· que· se encontram sem sao.mul~ mais elevtt.das. Em ~da um autarqula.f!t das clinicâs oficlaJs dáa 
O~ znotivos que. ll!?S levaram estão dos ou sem assistêricia pelo Serviço dos hotéiS e restaurantes próxunos à faculdades. o Professor Jo•"wm· "~•· 

çorungnados no Diário_ do Congresso. Nac~onal da Lepra. . · c t 1 d B U t três ...., uu.•-., 
Foi agitado o p~oblema num plauo O fato, Sr. Presidente de os doentes en ra . o ra~ ' encon_ ramos . • já falecido, uma das maioreS autori­
ouús elevado, a ftm de qlíe as autor1R não comparecerem' aos ambulatórios e. qua~o. doentes v~do_s das regtoes dades· em leprologia, ·publicou notável 
dades resoonsá e· 1 s d p · 1· · · · cll'cunvt~mbas do .DlStrtto Federal! trabalho há vinte anos, mostrando rnte 

. . • v IS_P€: a au e uJ:.tca Sigmfica que não existam. Ao con- H~, a~nda, aquêles que residem em a lepra pode a1)resentar-se sob ronU;s 
·na Capttal~ da Republlc~ olhassem com trário existem e constituem um foco çaxms, Nova Iguaçu e outr~s- loca- que não apresentam todos oS sindtó· 
mais mteresse para a sttualfao em que de contágio dos mais perigosos, porque u~ades e traba~haro nesta Capltal, fu- mas dermatológicos; e êsses casos pó­
nos c~locav~m~s em confronto com as está fora de controle e tratamento. g-md_o, port?-1?-t?. ao contrôle, qu~r do dem passar despercebidos à Saúde Pft .. 
dem~us ça~ltms d? mundo. _ te organizado para locálização desses serviço samtarw rl.a ~ona onde VIvem, blica. Tendo uma relaçãO exata, me• 

Nao h~em~ o mtulto de provocar Não possuimos serviço suficientemen- auer do local r "1nna~te, on~e per- 1horai'-se-ia a estatística, contribuin .. 
1·epercussao tnternacional o que nâo serviço de vigilância sanitária com êsse manecem mais po: a Capital da do-se no sentido de ser combatida a 
~sperávam?s que acontecesse .. Sabw- enfermos: organizamos, entretanto, um R~nública. lepr_ a com mais seguran~>a. 
mos perfeitamente que, por 'por um objetivt», e conseguimos fazer retornar Não desejo ser t6trico, como me elas- -s 
lado .f?.á vantagem ~m o .,roblem_a ser cêrca de 000 dos desaparecidos; vinte sificou concf::ituado õrgão · da nossa O SR;. GUIT.liÊRME MALAQUIAS 
debatido num âmbito mais amplo e. sete considerados falecidos, continua- ;mprensa. Não quero pintar com tin- .-.- Obrigado ao nobre Senador Ha­
eleyado,·?e .outro modo, as q11estb:-s c.e metno e a qualquer contrôle sanitário, tas mais_ negras do que é 0 probler.:ta milton Nogueira. Muito me satisfaz 
Sa~de Publica, levadas para o estran- varo a viver, fugindo a qualquer trata- da lepra. se tal pretendesse, tfaria o ~u ponto de vista, No último rela-
gezro, provocam, até certo ponto, des- Se S. S. houvesse -enviado os dados o exemplo de outros pontos do nosso tório que tivemos ocasião de enviar 
Ci--!d~to para a nossa _naclOn~J!._à:Jde. reais que comunicou q serviço Naçt.·o- território nos quais foram descobertos ao Secretário da Saúde durante a nos-

Dzante, porém, da imprreviSao e da nal da ·Lepra à· autol'idad,o; federaJ en- peauenoS focos, corria candeias, onde ~9 .chefia, entre Ol;!tras medidas, pro .. 
incúria das autoridades da Prefeitura atividades das unidades federadas en-· verificaram a existência- ·de quarenta pusemf!s a nmneaçao, para os centros 
outro camiil;hO não achei senão o de carregada de superintender tôd~s as d0entes e o. último censo demonstrou d~ Saude, de um médico dermatoio~ 
o_cupar a tnbuna d'o Senado, pois es- ria que a nossa estatística está até ouAe êsse número era mult!pllcado por gist~. a fim de que pudesse reconhe... 
tavam esgotados todos os meios ao abaixo da realidade. t::es, _ cer em inicio os doentes do mal de 
aneu alcance ?à.ra que p!'oblema ct~ t;al Admirei-me, sr. Presidente, ainda Em quase tôdas as estatísticas esti- Han~en, a fim de que êstes fossem en· 
fl.mplitude _fô~se tratado com a devido mais, do Departamento Nacional de mativas multiplica-se por três o núme- c>ammhados_ aos ~dispensários dignos 
consideração. _ · Higiene, ·que, pela voz de seu Diretor rode. doentes fichados e matriculados. -~êsse nome, com instalações adequa-

No. requerimento de intormações, ·a sr. Indalécio Iglesias, em ofício diri- No meu entender, no Distrito Fe- as, capaz de fa~er o tratamento dos 
que mais n,os interessou não foi a gido ao Secretário de SáUde em 22 de deral, a cifra é menos elevada, porque .cas?s -~e comumc~ntes nos distritos 
questão numérica, que serviu sOmente janeiro de· 1953, diz: ll Cidade é policiada sanitàl'iamente, san.ItártOB. 
;para basear, argumentar n~sSu p:~Hd··· Desgraçadamente,. o que se observa. df' maneira regular. Existem vár1os :í!:sse ~er_viç_o deve ser feito por der .. 

Solicitavamos de S. Ex.• o senhor no Distrito Federal à luz da estattsti- Centros de saUde; os Institutos rea- matologtstas, que examinam os doeu­
Prefeito, que tem apregOauo - e em ca é que existem dois hansenianos pa- iizam inspeções, enfim, faz-se o· pe..: tec; do mal de Hansen. 
quem acreditamos - intuitos de tra- ra cada mil habitantes... nriramento · dos casos que são ·encn- Também, no relatório, preconizáva!. 
balhar pela ·cidade,_ disSesse por .que, Portanto, calcula o Sr. Indalécio minhados para o Se!'vif"..n, · mos se fizesse o m ê 1 - • As estatísticas of,·c,·a',s-, entretanto, e pr go em arga. etê hoje, nao empregou a ver::m do Iglesias que para dois milhões· e qui- e~cala., de vacina B.C.G., que tem 
Selo de Cooperação Popular em S1la nhentos núl -habiÍantes hãja cinco mil evidenciam r;ue se tem, t'ealmente, per- tido, Ultimamente, aplicàção intercs .. 
utilidade exclusiva, como é taxativa· doentes. feito conhecimento de que vivem, no sante na lepra. Para não entrar em 
mente na _lei qile -o criou. Mais -adiante diz S. S. : Brasil, cinco mil doentes do Mal de . detalhes . mais .minuciosos, deixo de 

" Desejavamos também, s: EK."~ _nos Pode-se··afirmar-todavia, sem perigo Fansen. Ignora-se-lhes, no entanto, a esplanar da tribuna .êsse assunto, pois: 
informasse qual a ·autoridad~ que des- de etTO ·que esses números infelizmen- }('Calização, visto como o Serviço es- foram . medidas propostas por nós, e 
viou da Secretaria de Sallde 'UIÍI ter~ te encontram-se muito aqUei. da rea- pecialilizado de higiene sanitária por precom2;ada,s n_a COnferência Interna .... 
rene escolhido _pelos técnicos da Pre· 'id?1e, pois, logo· que fór possível a nós organizâdo e não tériniilado, de- ~ional de Lepra p~ante os represen .. 
feitura para a instalação de um '•~pro- renii~ação de um censo mais lógico e pois que· deixamos· à direção daqU~C-le tantes que aqui compareceram. 
sário, e entregue à. Secretaria ·la Agri- mB-is rigoroso e quando o exame dos Secretaria não possui Q aparelhamen- " · 
cultura, para ser loteado e distnbUido comunicantes for nraticado numa pro- to indispensãvel. para esse fim. Quis, entretanto,, ocupar a· tribuna 
J:!eloS lavradores da- ·região. · lJOl'ção muito mais ampla, cifras .-~m outro ponto sôbre o qual o Doutor para refutar, com ·suas próPrias pa­
:l\)esejavamos, ainda', saber de s J<:!x.a mais imoressionantes· aoarecerão mos- Bor!!eth foi mal informado .se, refere lavra~, 0 Sr. Diretor do Departamento· 

o por que da atual organlzaçfio do trando, rudemente a triF.te verdade. qo único meio ~ seg\J.ndo So S. - d~ Higiene, na estatística que··enca-· 
Serviço de Lepra do Distrit() Feder~ll -Em outro trecho diz S. S., de se descobrir a. doenÇa, isto. é;·atra:- mmhou no Serviço Nacional da Lepra. 
como obriga a Lei Federal n. 

610
. QUt' · • vês dn denúncia. Antes de mais nada. O que .me levou a tratar do assunto, 

- A Cidade vive cheia de hansenianos csclai~ec. o que, tanto s. s. como o di!!- não fot. tanto a questão numérica -
estabelece cotno devem ser organiza- · ~ pois dos os serviços de IP'1ra em ,odas as perambulando pelas suas ruas, na trn- r:.t; Secl'etário de saúde, infelizmente, ser que os dados são perfelta-

géàia ·sem limites, d~ntrO dos ônibus. não são sanitaristas,· llão possuem mente conhecidoS - ·mas sim, ta~er 
unidades da Federação. com i nos bondes, nos restaurantes e nos ca- nualquer curso de Saúde Pública. . . que ma ar atencão ao Serviço 

Ficava. assim, S. l:!.,X s. com 9 re~on- fé$,' por tôda a parte enfim. · . Realmente, um dos ~meios é a. denúncia:. ~aciOnai -da Lepra,- aplicando, no ca.-.n-
sabilidnde de nos informar o porquP E' ainda 0 mesmo Sr. Iglesws que E' .. entretanto, o piór dêles, Dão só por; Oa_ te a essa moléstia, as verbas já re-
de encamínhainento não correto e não i ·1 •ulame • d 1 diz pela televisão só existirem do s m1 que nem c;empre o denunciante tem · n!;a as ne o antigo Prefeito se-
correspondente as .necessidades -1..l pro- doentes no Departam~nto de Higiene, cora !tem de fazê-lo, como, não raro •. o n_!1or ~oao Carlos· Vital, pois êstas es..­
blema na Capital da ~epública·. 

11
rocumndo trazer confusão desmentiU- faz com eso1rito vingativo. Acusam- t!io amda sem aplicação e sem des-

Agun-rdava a resposta. Entretanto do as asseverações certas e corretas se· pessoas absolutamente livres da tmo. 
ontem pela televisão o -brilhante cirur- que fiZemos desta tribuna. er~fermidade, obriga-se o Serviço a ptõS- :íl:ssc o fato, Sr. Presidente que me 
gião Dr. Alberto Borgeth, que dinge O _boletim do Serviço Nacional da an!sa.c.; demoradas ·e dispendiosas para tr?uxe à tri!Juna,. não pelo' simples 
a secretaria de :Saúdé, acompamm·lo- Lepra do ano de 1952, pa:·a o Servi.~o af1nal. fornecer· ao denunciado ates- Dlazer de argumentação mas ·para 
do theu amiJO or·. Indalécio l?:lezíru:, na Prefeitura, cita 5.184 :loentes fl- t~dfl dê sanidRde. aoresentar ciocumentos e estatisticas.· 
daque1a Secretaria, e qué vem admi- .cllA.dos e sab controle, 3.429. ·A procura dr .. doente deve ser fett.a, Entretant-o. 1á. que ôntem_fui indireta­
ginecologista doS malS conceituado::- Ignoro, por que o ilustre Diretor do c:omo d~termina .a Lei ·n .. 610, . pelo mente VIsado na Televisão pelo se­
nistraodo o Departamento de Higiéne Departamento de Higiene - e mruto exame sistemãtico dó comunicante e cretáriO de Saúde Pública, Í-etuto as 
fi?:eram come-ntários procurarido · re- digno seCretàrió de SaúQ.e- a_le~a que daqueles que com· êle estão em con- alegações-que fêz- com as ·próprias pa­
futnr as alegações numéricas que trou- a estatística da Prefeitura . mdtca Utto parentes e conviventes. -O Sei'- layras de S s.a., mostrando que OIJ 
xe'ra a esta casa, e, ao mesmo t:e!lJpo número muit<' aquem da. realidade. viço, !Jorém, está impossibilitado de as- m,n:eros est-_ão certos e que as afir .. 
<lizendo que havia sido umr levian- O Sr. Hamllton Noguetra - J?er- ~lm agir, ·por não dispôr de_ insta1a- mattvas estao .muito aquem · dô qUB 
O á de uma infanlilidâde" do ''Time" JUite. v. Ex.n. um aparte? · cões apropriadas e de pessoal especla-· realmente existe, aludi ao assunto na. 
jÜrn~l de larg·a repercussão interna- ·· O SR. GUILHERME MALAQUIAS liz-:!dQ. · . pr~enca dos J?rs. Thomaz Rôsas, Di· 

Realmente em -matéria de saúde Pú- - Com todo o prazer.-. Ne-~ta~ condições, o local -onde de- ret.or do Servtço Nacional de Lepra 
cional. · · , o sr. Hamilton Nogueira. .- 9 no- veriamos ·encontrar maim· número· de e _Erna.nl Agrfcola, .que- por Mais d~ 

A:Hica ná quem pense que se deVe eScon- bre colega·tem tôda-razao: ~. nu~t'ro !eprosos - htstamente entre os q~1e ~eiS ~no.~ e:'{P,reeu o mesmo pôsto, N<t 
d"i' a verdade, a fim de não levar 0 df') leprosos no. ~o de J_aJ?epo uL~a- mais convivem com ·o enfêrmo .- -é relatotio ~n~minhado por s. s., em 
pânico as po~Julaçõe-s. Mas, quando es- passa as e~tatisbcas .oficiai!. AI_:m deixado de parte. 1!149. havta declarado que no Distri· 
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_ ''erdade é dita em-oficios, relatónos do~ c~ Citados por V. ~- , de :lo- AlP.m do exRme __ doS comünicanres to federal fui via mais de cinco mil 

e não é atendida. a obrigri.çãn que te- er..,$_ U'lOh?spitahzados. amd!" ~á tem ainda- ·{'i serviço .obrigação·· dé doentes de ·Ieprn. 
mos é dc'fendel' a parte sadia. dessas ~estao mm~o _grave. Os_.Jornais _q.~e f'n+·-.,_r _em cntend~mento-com a "Junt:l Vemos, assim - . ..: 

CirculRm n!Hl ctdades. próXlmas do Jlls· dE> Saud~ dm; .Fõrç~s Armadn~. ctos r·1·ta• n·e·ta • que. as asseve!açoea 
populações,. mostrando-lhe a realida- . ' .• . · · j Tnst.Htltns,_ de todos os servl·ços nfi- lt'd _;.., "' Casa correspondem a rea­
dP ct~ uma tribuna como i do senado. trtto_ ~era\ publlc~m nnunclO~. · 'e . j 'b. · :be, restllndo-nos a..,.unrdar a res 
co'nsidero de_ nosso dever trázê-la a ,:ltOfiSSlonais_ que afirmam curm a _cta s e pu hcos, a fim de que, todo ""Osta do Exmo S p "'f "t -

úblico embota a divulgação pela lm- l~pra. Ver!f1ca-se, p~rt.anto, um3. ccr: "3SO su~neito; seja encaminhado ao ~1armo~ cnnheCimr. t redet o, parrdéto­
p. • .... b a situação -.em- que r1dH de leprosos do mterior do Brns1l Sf'rvicn Especializado para õepois se cins qUe g Exnen ° d!ls provd n-
pt ensa exr:-er e- ' , -para a Capital da República. Nos h o- nrn~Pder a hovas pesquisas epideruio-1 st-bre 0 ãssÜnto ·. {Mse .1 tg'l.nar a otar 
nos en_cgn Hl.nlO.!'l. _ . . teis, instalaçlos nas proximid:1des da 1óo1C'~t-:. Tem, ninda, o Serviço a ob1·i- · · · Ut 

0 
vem) • 

Admtrel-me, Sr. ·Prestdent~ das de- central do Brasil e da 'Leopoldinn, V. "'Reão de aor~"SP-ntar uma estatística, 
clarações do Diretor dO· Denartamen~ Ex.a encontrará doentes que vêm em ne.m<õt1strrmd., o maioí· acúmulo • de 
d"' Hí-riene r'l.!culando em 2.100 !l n.u- busca de cura, aumentando, n~sim. Q r~~n~ I" fazer oe::;quisas entre todos üS 
lN•ro rle dOentes de tepra no Dtstnto número de hansenianos no Distrito . ..,,..,.f'(!'l"es dac: rpç;pectivas regiões, vil..1s 
Federal: admit·?i-me da estatística que Fwlernl. · · ·,n. an-n,.,amr>ntos. 

O SR. PRESIDENTE: . 

Continúa a hora do expediente. Te'li 
a. palavra o nobre Sef!ador Domin'"()~ 
Velasco. sétim.ol orador inscrito. · · ,., 

fwurl'l. no. ofício ehcn.mmb.ar.do por S. O SR. GUILH'EEME MA~ACTH!\S .. Pr:~~o citar q:urJ, se dois dorntes exi.S-
. B. -l\0 serviço· Nacio!Jal da Lepra. Con- - Muito obri?:ado a V. EX.n pelo ap<:.r- l.•rr....., ~"Til mna run., pesqüi§:ando, é 0 S 
ft'l mo, ole:narúente

1 
os dados por :nós te _C!ue ~eriu. ponto ao qual se· .~lwhr 

1 

"'Y~"'c c"r~o qu(' 'tla;f: _ c!nqU-:-nta ên- R. p:l~INGO~ VELA -;;co: 
cl~ctnradf's de:-ta tribuna: Na verdnde. m~t.<:: adtar;te. .. . fe .... ~~c: n,., mal de Hansen.. fNd-o fot revisto ne!o br tdo7) _ C!r 
s s. compt1ta apenas o número de Sr. PresidPntr. dpraveilando o 'l.l')nr-- 4 0 Sr TT .. m.ilfnn Vnqurira - Vossa Presidente, recebi 'do oep,ta"do .::-:.~ 
dof'llt!>r ('111 tratamento 1105 dlspensfl- t-e _dn nobl':' Sen~d'1r HRn'ilt~~ ,.o ~-a t!"m fA--i~'~ rn?-5.!1 PlTI :;cCnhmr ~ssc 1 RPrnarrtes. da As.c:pmbléia _~r...~l>'isla~;;.t 
rlos, desprezaní:lo a estatLstl.ca sôbrc gucn·a,. d~SCJO decla!"ar que, a12m d.::s 1 ex::m~e dr:s comumcantel;. Seria cte t do Pará e Presidente rta Seção 1 3 ~\-
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dual do Parf!do SOcialista Br:;.:o;ilr!rc 
ttlegr-amas dos quais desejo dar co~ 
nhecimentC' ao Sem.Fto (; primeiro e::.Lá 
assim redigido: 

. ·~o Partido Socialista Brasilf>lrJ, 
realizou. na Praça Ma:~alhâes, '' -
micio contra u aument·J das :1as· 
sagens de ônibus, que decorr~u em 
-perfeita ordem. Estra11ho o a?U.'rttl 
policial tódas as vêzes que os '>fl·~H'I· 
listas vêm à ma defender O.') dr·.-e~· 
tos e as aspirações populares, a~J. 
tecipado de notas provocadora::. da 
chefia de policia, com o int.lliVJ dt-. 
atemonzar e frustrar nossas _,t,l"',."l 

dades pacíticas, con.stituciOJ~~' iR 
Estranhei mais tarde, ónteml\, a 
presença à paisana de oficlals f' 
sargentos do Exército. Peço ao 
companheiro denunciar à Naçáo m: 
vergonhosos tatos, levand-o a<1 c•J· 
nhecimento do Ministro da GIH·l'l":l 
o ocorrido. - Dcputaclo Cleo B~r­
nardo". 

Aer~dito que os oflciu:s prrs?ntr~ ac 
comicio socialista tealtzndo em Bt:!é.!l 
'le!'itidos à paisana, para müm.llarhn 
o povo e e...:etcei\;lll o papeJ de p.)1ic:a.s 
são elementos marginais das fô"!'ças a~­
mt.das. 

Sr. Presidente, tôdas as Vê3es que 
ou ou leio ataques generalizad\lS ::tos 
militares, r€c;_mheça que se ..:O<ilE>:e 
g~ave inJustiça. 

t-1 ós, representante.s dos Estaaos nc 
Parlamento, cori.h"!ceclore~ da vida 1trt.:: 
g·uarmçôes naquelas zonas, sa :Jõ!mc::. 
que os oficiais lá mourejam, dediC<tÓi•S 
;nteiramente aos serviços da. tr..)'Ja ~ 
fôrça federal nunca amectrontcu ') povr 
brasileiro, jámais lhe foi instmmen~o 

.- opressão. Ao contrário, qmmrlo. nqs 
tutas politlca:; em diverscs Estariof. d~ 
Federação. as paixões se ~x:<J.cerbaffi. 
recorre-se sempre à tropa frd(:''"al, 
para a defesa da ,Justiça, como suma 
garantia a que o povo possa exercer 
livremente os seus direitos. 

N d. , 1 bi ~.... .. _Es~-a é a realidade nacional. Tant.o 
o Ht se~Uln e rece outro ... te nao tmpede porém que elementos e-· 

grama do m~smo detJl~ta~o, também I parsos das ·~las.ses 'armadas, "Gmo (Je 
de Belém, ass1m ooncebtdo. outras profi.sEões f' até de serviços uü-

"Ontem. pela manhã, realizán1r.S ·bEco.') civis se utiliz~m da fôrça '11f!· 

no bairro da Pedreil"a, seg-.. lndc mentânea que detêm, ou do cargo Ql.Je 
com1c10 contra o aumento das r,Ps- ocupam, para fazer politica ·~em. Tzn.s 
sagens de ômbu.s; outra vez 1lOU"l<>3 elementos devem ser combatidos ~~vmo 
gra11de aparl:lto. policial, inclusive estou lazendo a<;ora e como o fot'l-lm 
a presença de oficiais do Exf'!" .;'t:·· .. á pouco tempo, no memorial <n.lt n 
e sargentos à pa.Umua. O ExCr•:.~to J Sr. Ministro da Guerra a'J-r~R·m';~.ra11'1 
manteve a atitude provoc8d0r!\ O 82 coront'iis do Exá·cito, CrrtflmPn•,e 
pedreiro José Ribamar da S'l!VtJ -§sses 82 coronéiog-, comandqntPs ''"' 
atacou no seu discurso, duramP.ntt trona ou ~ettenrent.es a0 Est.adn iV[;~JJr 
elementos do Exército, mottvmH\O .,?i_o declicadns à orofis~ão GrlUc>n>,.w 
sua presença hoje na '101ir.ia en1 êles, r.rcci.s~mf'nt.e, seus comn::~nt1~i"(""t 
minha companhia, v fim de St"J \"'Ue se vestem à oai.sana e v.ii("l aos 
entregue ao Quartel General, •"l qu~ comícios, com o fim df' imordir ,pc- n 
representa a quebra da autonomi!t IJOVo exerca livremente o rlireito àe 
da Estado e luconce'olvel Rrbtt.>:>a- reunião e de op!nião ~<>:.ses não :e:rn' 
ridade. Requererei hrweas-r:~J"'"nn. sf'ntarn· as f-ôrças armadas, mas a "~"· 
Tdbunal. Avise Man!!"abeira~ "B•l.r!>a rente política ~tadual, e às -v~oze;s, a 
Breno, esoerando sua denún~h a mvnici"oal. 
Nacão, coilforme tele2:mfei nn sa· Sr. presidente. encam1nbaPrlo o"t::-,""1. 

. ba1'!n. Ab1•aços. - Deputado rJer· testo do Deuutado Cl~o Bern~rdn. 
n.a1·do". nttaro deixar; ocm oleno conheclmFnto 

d cama, ê~te e.c;,..l~recimppfo aO !=lenn.­
No dia Imediato chegou-me o teT"- do e, atravP.s dêle a tôda a Na;f:o 

~iro despacho, que pdasso a ler: ·Muito bem). ' 

Acabo de sair da Policia, nâr 
tet,1o se consumado prisào, nen1 
detensão ctopedreiro José Ribam'l.t 
A1riardo o desenrolar dos acont.P'· 
ciment.is. A braços. - D(:"DUtadt' 
Cleo Bernard.o, 

Sr. Presidente, é e:Sta a prirr ... eiru Vf-<t, 

que, a. pedido do Deputado Clé<J Ber­
Jlardo, venho à tribuna do Senadi) vr·~ 
testar contra a ação do Govêrno pat.J.­
ense na repressão a movimentos dtri­
gidos Pelo Partido Sociallsta Br:"!li! 
Jeiro, com a interferêncta de mlll~.at- ... ~ 
da tropa federal. 

Encontro-me ba.r;tante à. vonta1r 
para, dando conhecimento à Nacàu 
(.i~sses telegramas, tecer algumas con-
iõiderações a resvt:ito do fato. · 

Cria-se, no Pais, atmosfera contrà.r!n 
aos integrantes das fôrças arma.:Jas 
que· tomam semelhnnte.s atltudes; ma.s 
t Nação deve ser advertida· de qu,. 
~tes são elementos esparso~, até mP.c 
mo marginais. que assumem essas po· 
f>ições policial~cas. 

Sr. Presidente, conheço a vida r]r. 
Exército, o gro.sos da oficialidade, GUC.' 
nas unidades de tropa trabalham, à> 
vêzes, doze, quatorze,· dezesseis horas. 
seguidas assim como os Integrantes tl~ 
~scolas de instrução dos difer<:::nte1:1 
graus, qke dedicam todo o seu tempo 
fi.O estudo. no intuito de aprimorai 
conhecimentos. Pois Oem; nenhum des­
ses militares que, nos diverMs ~etores 
s~ consa;ram ao exame das qu€:'1t~e.a 
pertinentes ao Exército, desde os ofi­
ciais do Estado Maior das Fôrças At·· 
snadas a~ os das menores unidades ·­
gente que construi o Exército e faz sua 
pandeza - nenhum deles pratica r.lüs 
com.o êsses, apontados pela Deputado 
Cléo Bernardo. Praticam-nos os n.lh­
tares que, tendo aspirações p01ítJcl)~ 
partidárias, .se valem da função 1'!11*' 
desempenham, da farda que vest~o~m, 
para a realização de seus des.ignios. 

' 

O SR. PRESIDE,!TF.: 

Sâbre a Mesa, um requerimento que 
vai ser lido. 

E' lido e apoiado 0 r.eguinte 

Requerimento n. o 1 06, de 1954 

Nos têrmos do art. 90, letra a do 
Regimento Interno, requeiro incl~são 
em Ordem do Dia do Projeto de Lei 
da Câmara dos Deputados n. 0 37, de 
1953, _que estende aos sul:Jtenentes .e 
sargentos que participaram da campa­
nha da Itália, habilitados com o Cur­
so de <:omandante de Pel~táo, Seção 
ou eqmvalente, os beneficios da Lei 
n. 0 _1.782 de 24-12-52; assegura pro­
moçao. ao serem aposentados, aos 
funcionários públicos civis da União 
e de entidades autátqui('as que pres. 
taram serviço militar nas Fôrças Ar­
madas, durante a última guerra e dâ 
outras providências. 

Sala das Sessões, 26 de março de 
1954. ,_ Mo;;:.art Lago. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem) Sr. Presidente, 
peço à Mesa se digne informar-me a 
quantas COinissões foi distribuído o 
projeto e qual o andamento do mesmo. 

O SR. PI\ESI'IENTE: 
O projeto foi dlstribuido às Comis­

sxes de Constituição e Justiça, Fôrças 
Armadas e Finanças. 

Presentemente, encontra-se na Co~ 
missão de Finanças com o prazo es~ 
gota do. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
Sr. Presidente, o prazo da Comis­

são de Fin·anças está esgotado desde 
quando? · 

o SR. Pln smrr. n;: 
Em virtude de resolução anteriOl' do 

p!enárw, provucaua por uma questão 
de ordem, só no imcio das Jegislatmas 
se recomeçaria a contar o prazo de 
permanénc1a das propostçóe~ nas Co­
missões. Na~ sessões legislativas co­
muns os prazos seriam contados a 
pe.rtir da anterior. 

O projeto em cusa fol remft.ido à 
Comissão de Finanças em 11 deteve· 
reiro dês te ano. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Obrigado a v. Ex. 11 • 

O SR. PRESiulNTE: 
Em discussão o requerimento. <Pau­

sa). 

Nenhurn dos· Senhores 
des.::jando mar da palavra, 
.a discussão. (PC!usaJ, 

Está encerrada. • 
Em vota~áo. 

O SR. ISMAR ~F 3óJS: 

Senadores 
encenare1 

respeito à MarinhR de Guerra, mas 
Unicamente ao .Exen:ito e a Aeronáu­
tica. E' pms. dispPnsáve1 a convocação 
do. 5r. MinisTro da Marinha, que nada 
'Joderf! c.•;dr~rrcer sôbre w.at&ria total• 
mente alheia aos mterêsses de sua 
pasta. 

Durante o di.sr.tlrso do Sr. Ono­
fre Gomes. o' S1 . Altredo NeveS1 

detxa a caàetra da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Café FilhO. 

O :lR. PRESI 'J!NTE: 

o requerilnento que vai ser subme­
tido ao voto do pten:'trio é deautor1a 
dO nr Ore Senaaor .Mozart Lago. POS• 
tel'!ormente senl votado o requerunen .. 
to do nobre Senador Walte: .f'ranco, 
de convocação dos S?nbores Ministros. 

No requerimento do nobre senador 
Mozart Lago nâo .há fixaçáo de data 
para a inclusã(' da matéria na Ordem 
do Dia. Se apro,'ado o :r;equer1mento 
do nobre srnador Walter Franco, na• 
turalmrnte a êle ficará condicionada 
a inclmão em ord!:>m do Dia do PrO• 
.i.eto n.') 337, objeto do requerimento 
do nobre SPn<~dor M07.Art Lago .. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

(Peta ordem) (Não joi revisto pele. 
arudar) - Sr. Presidente, ent(:ntlo 
que os requenmentos enviaaos .. à Mesa 
devtm ser.votados isoladamente. Con-

d f d 1 · 01ad OJStaa.t lO/ OPNl (Ulap.lO !113d) 
tudo, segun o estou in arma o, 01 orador)·_ Sr. Presidente, v. EX.' 
apresentado a V. Ex .a outro requeri- af!SUT"'U a presidência quando eu ba• 
~ento, de autona do ~obre SenacJoi via inicir~do a justífic::~cão da de.sne• 
wauer.Franco, a respeito _do mf'smo ce.ssrdnde da convoca,.fw do sr. M1• 
projeto .. O pedido de tnclusao do mes . t. d M ; h• i•t que 0 pro-

O d d D;a sc;unto do ms lO a ::~r.n "• v~ o mo na_ r em 0 '. e 0 a'"' a 1et.o ni'lo tem Qll::tlouer reiB!:'ão com os 
r~quenmPnto subscrlto por S. Ex. I n.smntcs nertimmtes à sua pasta. Co• 
<>ao conexos. '-':ita-s~ umcaD"lf'nte dP f'StPndf'r os be-

Por essa razão, eu solicitaria a Vos- nefírio5 dA r,ei n." t 7R2. de 12' de de• 
sa EXXCeléncia me esclarecesse sôbre ""E:'rr>bro {fe 1957, aos subtenPnt-ef; e ~!ar• 
os têrmos do requerimento do nobrE:' -;entos do F.xPrdto e AOS enhr-""'r>fqts e 
Senador pelo _E<;tado de Sergip~, a c;::rtP"Pnh~ rl<'~ APrnn~ntir::~. Ql'"' ec::th,e• 
fim de poder votar baseado num ou rarn no t-?".tro de operações da Itâlla 
noutro. e do Brasil. 

O Sr. Mozart Lago - Permite Vos­
sa Excelência um aparte? (Assenti­
mento do orador) - Formulei o re­
querimento porque os prazos estão es­
gotadcs. Apesar"'disso, na hora do ex­
pediente, li na ~ntegra o parecer pro­
ferido pelo ilustre Senador Onofre Go· 
mes na Comissão de Segurança Nacio­
nal e o projeto já assinado. O parecer 
da Comissão de. Finanças, lavrado 
pelo nobre Senador Magalhães Bara­
ta, ainda nP.o foi assinado, estando 
vencido o prazo, 

Interpretando a pergunta de Vossá 
Excelência á Mesa, permito-me pon­
derar que nada impede seja aprovado 
o requerimento de inclusão do projeto 
na Ordem do Dia, quando então se 
farà oportuno o requerimento do ilus­
tre senador Walter Franco. Ao que 
me consta, S. Ex. a deseja ouvir os 
três Ministros das Fôrças Armadas. 

O SR. ISMAR DE GOES - Já que 
V . EX . a confirma a existência do r e. 
querimento em que se solicita o com­
parecimento dos Ministros das pasta5 
militares ao Senado, para opinarem 
sôbre o projeto, sou de parecer que é 
inconveniente a entrada do mesmo na 
Ordem do· Dia sem ouvirmos primeiro 
ss. EEx.•. 

O esclarecimento que eu desejava 
obter da Mesa, me foi antecipado pelo 
ilustre Senador Mozart Lago. 

O SR. PRESlllENTE: 
Está sõbre a. mesa o requerimento 

do nobre Senador Walter Franco. Em 
conformidade com o disposto no Ar­
tigo 193, do Regimento Interno, Sua 
Excelência solicita sejam convocado 
os srs. Ministros da Guerra, da Ma­
rinha e da Aeronáutica, para, em ses­
são secreta opinar sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara-n.o 37, de 1952. 

O SR .. ONOFRE .:lOli!ES: 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser voÍacto o requerfrn{'!ntcfl do 

nobre Senador Mm:~rt Lago, de tnclu• 
sâo na ordem do dia do Projeto n!r.• 
;-r!ero 2Z7. 

Os Sl:'nhores Sena<inres que o aprO"' 
vam, queiram conservar-se sentados. 
!Pausa). 

Está. aprovado. 

O SR. LUIS TINOCO: 
(Pela ordem)·- Sr. Pres1dente, re• 

queira verificação da votação. 

O SR. PRtSJDENTE: 
Val se proceceder à verificação de 

votação requerida pelo nobre Senador 
Luis Tinoco.· <Pausa). 

O SR. LUIZ TINOCO: 

(Pela ordem) - S~. -~resl!lente 
sisto do pedido de venflcaçao da 
tação. 

O SR PRESIDENTE: 

de-
vo-

o nobre senador· Lu!z Tinoco de· 
s.iste do pedidc de verifieação da vo­
tação. 

Está, pois, aprovado o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mesa o requerimento de au:. 
tmia do nobre Senador Walter Franco, 
q_ue vai ser lido. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 0 107, de 1954 

De conformidade com o disposto no 
artig J 193, do Regimento Interno, re­
queiro sejam convocados os Srs. Ml• 
nlstros da Guerra, da Marinha e da 
Aeronáutica para, em sessão secr~ta, 

(Pela ordem> (Não. foi revisto pelo serem ouvidos sóbre o Projeto de Lei 
orador) - Sr. Presidente, o projeto da Câmara n.o 337, de 1953. 
a que se refere o requerimento do no- Sala da~ Sessões, em 26 de março ele 
bre senador Walter Franco não diz 1!~54. - Walter Franco. 



556 Sábado 27 OIARIO DO CONCRÉ·SSO_' NACIONAL (Seção 11) . Março d& 1.954 
--~====~~----~~==~~~~~======~~~~ 

O SR. WALTER FRANCO: 
. (Pala .,, dem) - (Não foi revist(J 
pelo orado1) - SÍ'. Pl esidente re · 
queiro a v . .E:x.~> a retirada, no m~u re­
querimento, da expressúo "Ministro dr 
l\.1arin h a'·, 

O Sr. isrÍWI de Goes Permih 
Vossa Ex :elência um anarte? (As<:~n· 1 

tfmento de· orador) - Se não me en .. j 
pano, a Marinha e-stá mterpretando 1 

c.ue o prrnet::> atin~f' <~.auPlr MinistPrio. 
ASRim, não M mal QUP Seia COrlVO 
cado, tamr,-ém o respect1vo titular·. 

O SR. wÃ..~TER "FRANCO - Fu' 
tnforma.d·1 pele relator da Comissã~~ 
de o.1ue faeo oarte, de que não havia 
:nere"'"~iti'1ae da vinda' do Ministro d~ I 
Uarinha. ". 

.rn. que o nohre Srnador lsmar de 
• .i}<res vem. etll meu auxílio, desisto d(l 
pedido que ac:11Jei .de fnrmulnr e man: 
tenbo mf!ti . requertrrtf'nto tal como fo1 
clabora~o. (Muito bem i . 

O SR. PRESln:;~'fE: 

Os Senhores Senadores que apoiam 
o requerimentu oara efeito regimental. 
·~ueiram -:onser_var-se sentados. 

(Pausa). 
~tá B.poiado.. -
~ discussão o ~requerim~nto 

O. SR. !llOzART LÁGO: 

3r. PreSid~nte,· peço_~a palavra~ 

·o SR. Pi\ESI~ENTE: 

Vergueiro - Marcondes Filho - João em poder de . herdeiros). Pareceres 
Villasboas - Othon Miider - Rober- (d~ Comissão de Coilstituição e Jus­
to Glasser - Gomes de Oliveira - tiça): n. 0 1.460, de 1953, fll.vorável ao~ 
Ivo d'Aquino - Alberto Pasqualini projeto, com as emendas que ofe1·ece; 
-- Alfredo Simch - Camilo l'rlércio. n. 0 37, de 1954, favorá·,.el às emendas 

O SR. PRESIDENTE: 
j de Plenario, e com as 111odificações 
1 constantes das subemendas que ore-

Passo à . Ordem do Dia. 
f rece. 

3 
Trabalho das ·Comissões Votação, ~m Primeira discussão,. do 

(Em obediência ao disposto no Projeto àe Lei do SenNio n. o 35 ·de 
·artigo 87 ~o Regimento) 1952, que modifica o art. 3.", ietrà .j-

. d . , dr Lei n. o 842, de· 4 de Outubro dé 
'Nada maiS haven ° que Gratar, ' 00~ 1949, no sentido de tornar extens1'va 

levantar a sessão designando p;~.ra .. 
próxima a seguinte ~ 1· às obras traduzida~ por escritores por-

. tuguéses em Portugal a exclusão do 

0.•\PEfrl DO DIA . I. r<:_gi~e de_ 'licença prévia de iniporta-
· çao. Pareceres: I - Sóbre o projeto; 

da Comissão de consti~uição e Justi-
- .1 ._ . . ç,. · (n.~> 93 1 , de 1952), pela constr:-.u-

Votaçao, em 1u;cussao t.mca, do ciona!idade· da Comissão de Educa­
..?ro;e .. to de Leí da Câ- -~ra n. o 105, de :;ão e Cult~a, sob n. o 834, de 1953, 
lb-<>U, 1ue concéde auxílio ~f ;, •••• ~ •. f~vorável, co~ emenaa que oferece 
Cr$ 1.00ú.OOU100 a· A-ssoc1açar '.Brasl1et ... l (n.o 1); da Comiss_ão de Financ~s 
ra de 1\1umc1pios. para realizaç~o do toral), profereid1 na sessao de 19 ~de 
L. Con~resso :.faclOnal de. Murucip~os Agõsto de 1953 pelo Sr. Senador f'e:r­
(mciutuu na Orderr do ·Dia nos te1·.. reira de Sousa} oferecendo substitu~ 
mos do artigo 90, 1~tra a. do Regime~ .. · t.ivo; II- Sõbr~ o substitutivo da ca­
to Interno, .em VIrtude do Requeri-- missão t. Finanças: da comissão de 
menta n." 101, de 19::~4, do Sr. Sena ... Oonstituição ~ Justiça, sob n. o 1. 615. 
dor Dommgos Velasco aprovado em td.e 1953, pela constitucionalidade; da 
2::. -3~1954); teüdo pareceres da Co- COmissão de Educação e Cultura sob 
missão. de Constituição e T~tiça. (nú- n • .} 1.616

1 
de 1953,· favorável. ' 

mero 2. 228, a e 1953 e s;n, de 1954~ 4 
pela constitucionalídaae do . projeto e 
da emenda·; da Corp.issão 'te Finanças, Discussão única do P1·ojeto de Lei 
tora!; proferido em P!enario, em 12 da Câmara n. 0 169, de 1951, que'mo­
de Outubro -de 15.)3, favorável ao pro- dlfica dispositivos do Decreto-Lei· nú­
jeto) e. dependente dê pronunciamen .. ru.ero·5:452, de 1. 0 de Mato de' 1943 
t... desta última Comissão sôbre a (Consolidação ia~- Leis do Trabalhl),. 
emenda·. Pareceres:· da Comissão de Constitui~ 

10, 11, 12, 13, 14: oferecendo _., 
emendas ns. 15~0, 16.-0, 17-C e 18~0· 
e propondo .subemenda à de n.o 4; 
da Comissão de Finanças, declarando 
escapar á sua competência a matéria 
do p1·ojeto e das emendas, (Parece! 
n.o 1.383, de..-1953). 

Discussão única do Requerimenta 
n.;) 107, do Sr. senador Walter Fran­
co, solicitando a convocação dos se .. 
nhores Ministros da Guerra, da Ma­
rinha e da Aeronática, a· fim de, em 
sessão secreta, serem ouvidos sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n. 0 337-53. 

Encena-se a sessão às 15 horas 
!: 45 .minutos. 

SENADO FEDERAL' 

ATOS DO DIRETOR 
GERAL 

Por. despacho de 25 de março cor­
rente, o Sr. Diretor Geral; concedeu 
salário-famHia . ao continuo, Classe 
''!", Carla~ Braga, em relação ao seu 
dependente' Sérgio da Fonseca Bra .. 
ga, · ~ascido aos 11 dias do mês de 
Março em cUrso, · 

,Deferiu também nessa mesma data. · 
o requerimento de Maria Luis~ Mül­
ler, Oficial Legislativo, Classe "J". 
desta Secretaria solicitando a altera.;, 
ção do seu noni.e na sua ficha tun~ 
ciona1, para Maria Lufsa Müller de 
Almeida, poi ter contraido matri. .. 
mônio. 

Mútua Parlamentar 
C,ON!OCAÇAO 

Por ter pedido a ··palavra o nobre 
'Senador Mozart Lago, fica- adiada a 
votação do requerimento para a p~·o­
xima sessão. 

2 . ção e Justiça, sob n o 1.381, de 1953. O Presidente da Mútua Parlamentar· 
Votação, em discussão uruca, . do favorável ao Projeto e às emendas mí- usando das atribUições que lhe sãO 

Projeto de Lei da Cãmâ.ra n. o 337, de meros 1 e 4 e declarando escapar à conferidas pelos EstatUtos, convida .o:J 
1 o, que dà nova ·redação a disposi.- sua competência a matéria das de- senhores mutuários pa;a. _ unt:em 

DEIXAM DE COMPARECER os tivos do Código Civil ·(sôbre prescrt.- mais emendas; da Comissão de Legis- em 3.a e última convocação, n:- dia 29 
SRS sENADORES ção d~ açoes pessoais, sucessão provi- Iação Social, _sob n.,0 1 382,- de 1953 de março correr. te, às 17 ·!toras, no 

: • sória, usucapião1 resgate de aforamen- .favorável ao projeto, salvo qtJaato aJ salão da .Biblioteca da Câmara -dos 
. Alva~o Adolpho __ Marmlhã'es _ Ba.- to, transcrlçã~ de posse_ d~ servidão :art. 800, a? ,parágrlllo único·.do lõ.rtlgolueputanos, a iiDl dê -e~ormar o artigo 
t,ata _ Aréa ·Leão ....... o1q:vo J)li·l;ez .. , ldCt)tltet:;tada E ~0':1-J..I.llUO por_malS tle 83;1:: ao.§ ~.",.dt? _artigd ~50, ao artigo 12.0 -dos EstatJitos... _ 
.:.:... Assis chateaubrianu _ :>into jtte,. 11tJ. an..,.-., antiCl~.;.,el lh ur1 .. ,....:~. -· u e Jll::i~ J 852, t~v~r~\'t::~ as emendas us. l, f!,. }{.lO qe Jall.eiro, 2~ de março de 1954! 
n·- Carlos LindêmiNrv - cescu. cru;ao de hipoteca, .partJ~na Qe bens 9; contrano·a.s de ns, 2, .3~ 5( 6~ 7,- Raut Ptlla, Presidente, 

. , 
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